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� Doem soce�erá, o «rriDci�e dos roetasl8rasileir8s�1
• .

RIO, 8 (v. A.) - Amanhã, datas - Afrâ,nio' coutmno,'. 'Para a maior parte dos círculos literários. a riofícía BIOGRAFIAS
• dia 9, d,everá �er eleito, M I Alvaro Moreira e Aurélio candidatos q'!e disputam o de, que o filó�ogo Aurélio ?I)n�orrem, à "Imortalída-

.'
,

.
, ,_. .Academía Brasileira .de L�- Buarque de Holanda - co_n- pleito academi�o, deverá Buarque, tambem autor dos de '

-.
no pleíto ,do di� 9, :,>6Os dirigentes' dos 'Piretó- Presidente da agremiaçao ao tras, o sucessor de Olegário I servam-se cautelosos, nao sair vencedor aquêle que contos reunidos no volume seguintes candidatos. Afra- ,

ríos do P.S,D. nos municio govêrno do Estado em 1966". Mariano-, considerado "o I querendo adiantar palpites, perseverar em manter sua "DQis Mundos", a obra pre- nto Co'\!tinho, Alvaro Nlorei-
'pios de Laguna, Henrique Laguna, 5 d� abril de 19!í9� príncipe dos poetas brasíleí- sôbre o, resultado do plelt<:" candida.tura até o fim, I?ois �ada pela própria Acade- ra, Aurélio Buarque de _l!0-Lage e Imarui, reunidos no �aulo Carneiro, 'Laguna -. ros". que. ao falecer no dia; que ��ra u� dos mais renhi- as possibilidades entre. os mia" esta.ria .dísposto are· landa, I . �artins Napoleao

.

dia 5 do corrente ano.jnesta Jan�le Carneiro;: Laguna -.
28 de novembro do ano rín- I dos Ja verificados na Casa'mais cotados" srs. Afranl::> nu�clar a

.: su� candidatura (.poeta pla'!!ense) e Pet!ar­cidade da Laguna, tomaram Nazil Bento, Laguna - Ar- do, após longos padecimentos de Machado de Assis, naven- Coutinho, Aurelio
_

Buarque - o que ele desmentiu pos- ca Maranhao. Os dois últl­
conhecimento da ja ampla- chimedes de Castro Faria, � em um hospital, deixa vaga' do inclusive a .possibUidade de Holanda e Alvaro Morei- teriormente,· arírmando que mos não têm nenhuma pos­
mente divulgada' "Declaração Laguna - Pedro 'Bittell-II' a cadeira, número 21. I de mais de um escrutini.. ra, seriam ídêntícas, Há estava na chuva para se sibilidade de saírem vence-
de Blumenau", apoíando-a co,!rt,:- Imarui :- João T��-� Os três mais fortes candi- MAIS FORTES I poucos. dias, espalhou-se nos molhar. dores" de m�d.o que a SUCeS-
no seu elevado conteudo xeira Espindola, lmarui -II' O crítico Afrâiüo coun- SOl' de-Olegâríe _Mariano d�-
partidário, uma vez que 'In- Gus_tavo Oliveira, Imaruí -. ANO XLV O MAIS ANTI GO DIARIÇ> DE SANTA cA TA'&INA N,o 1 3 5 7 2 nho, considerado o papa da ver� ser um �os três pri-
dicou o nome- honrado do Jo�.e ;:;l1va, Imarui. - ,Diogo nova crítica no Brasil e au- �elros> d�s quais daI?os uma
nosso correligionário CELSO TEl;IX€IFa de M�d�lros, Ima.' tor de várias obras, inclusive blblio�r�fla suscint�.RAMOS ao governo do Esta- rUI - 01'. Henrlflue'.de Bon�.� uma "Filosofia de Machado AfraniO Coutinho. nasceu
do. Hen�ique La{te -::-:- José Dual'-II' de Assis", é, seguntio o pen..

,
na Bahia em 1911,. sendo,

Manifestam os. presentes a te7reltas, L:aguna .,--'.... Hugo� sarnento de muitos, o com- a�ualmente, professor do Co-
sua disposição d"ê tuâo fa- de Bittencoutt 'Ribeiro, Ima-II' , ,petidor direto do sr. Aurélio Iégío Pedro J� e da Faculda-
zerem no J:léntidó� -de dar o r�i - Osmar Machado, Hen .. # .'

. Buarque de Holanda, porque de de, FilOSofia. Intro�lWUmaior impulso às_f<,ativid.ades .nque Lage - POJ;1;jnhg Bit-.
fi?: .,' ambos disputam os votos da n� P;;US,? p�amado "ndW

-

���:Ts��!cti,es:�ct;r��' :ír��� ��co��c���Ui I�-a��miIl' , ::.:;:.:":';:...0:;....:�;:.;�,�..i.�.:..�:,t:�.t..
�
..�.�,:.!....t.:L,?'lr,:!=.�.. �����fa.gir��t�ef�va se:ta ��I:����.d�����fl�e c3:��:

-cessídade de um pronto e Epitáêio Bittencourt Ima- :;:_.��::::-�:.��,�',� candidato do grupo baiano tos Iíteráríos. Suas pr-1ncl-
eneíente movimento destí-. ru� - Apfl.ricio MartIns' dc� desfrutando porém de sim: pais obras são: "A r.il�sofiana�o_desde já a fortalecer. a Oliveira, Laguna - Nestorll' patias nos outrosgrupos. E o de Machado derAss�s,,' oon-

p_osl�a? do P�r�.ldo, nos seus Ca!và1ho, !<aguna � �agy, DIRETOR:, RUBENS DE 4J_lRUDA RAMOS - GERENTE: DOMINáos F. DE AQUINO segundo tería seu principal c?rrentes cruzadas,
. �a C,�l-munícípíos e_ a conduzir. o LUls Abrahao, �aguna. -

lIlII
' . , .

colegto . eleitoral JlO grupo tl�a e da N,?va Crltl.c� �,' A..!!-,. .. ,.-_ .. ,.,.,. ..� ........w... EDIÇÃO DE HOJE: 8 páginas ,- Cr$ 3,00 - F�ORIANO'POLIS, 8 DE ABRIL DE 1959 dos pa1l;Hstas, .com a exceção Litel'a!ura: no Braljlll, 'ln-

Na Irg·enlina 3_ proxima Conferencia Em vigor os nO,Y05 :�:::�;;:tõ�g�:l;gl°ã� :ltaifnfd:uai:n:aasc':e:u:e:m:p�ads:s'o�:d:O�
d

nascimento, é apoiado, prín= -

ge!���'B7e�j�!!tn��z�::ad;:c;:�_ Inlerparlamenlar I!:cr�a::iau:;\;:ç:�:e�o!:�i��� preços o Pelroleo �foa�:��� d����r��fllrg�� ,f9��.á;��:é ��:i::nteemo
rou, hoje, que Buenos Ah'es fol paises atualmente membros d\l. or- �

ração ,mais antiga da Aca- maglsterio .no Colégio P�-(lleita séd� da conferência
_ pfen�- ;

_ .

ganlzação.
_ _

Já se encontra em Vigor, demia. �eu ca�o eleitor.al de dro II, In�tltuto �e Educaçaora, a ser lealizada pela Uniao paI. das conferências plenárias fôssem países latino_americanos se uni_ Guzman afirmou que SUa pro_ desde zero hora do dia 4 a maior força e o academico e Fundaçao Getulio Varga�,lamentar, em 196'2. Acrescentou
traduzidos simultânea�ênte par.a! riam aos cinco agora representados,' posta foi apaladá pelo Brasil, pe.,' nova tabela relàtiva aos nó.

I
João Neve,s da Fontoura. O E' C,?-autor do "pequdenoLiDnl,:ter sido a, escôlha feita pela una,

d
' '- i t didat) clonario Brasileiro a

o castelhano, todos os restantes I
lJ.a União. O resultRlio - acresccI?-- im, Vietnam, I�rael e Líbano. VOS preço,s OS oleos COmbU8' cron s, a e. um can '. • " O tnlmid'ade do Conselho Executivo .

,

. tíveis, que passam a ser os I
forte a cadeira 21, sabendo- gua Portuguesa. .

,
u ra�

dà União. A decisão foi adotada,

PSD PTB
.

.' seguintes no Distrito Fede- se que Olegário Mariano. obras: "Dois ,Mundos' (COB-
ontem,' ao terminar uma reunião

e
-

VGlCl/na' ral: gasolina automotiva último ocupante da mesma, to�), ''':r;�rritorio Lírico"
_

en�
de quatro' diàs, efetuada. nesta ci.

"

.

.

'

,
.

• (tipo "A"), Cr$. 9.,08 .0 litro seu am�g? ín�iIp,o rnanUes- salos), Linguage� e ElStilo
dade pelo Conselho. GUJ;man reve-

_ _' '. (anterior, 9,60) ; gasolin.a tara, varias vezes, o desejo de "Eça. de Queiroz (ensai��lou, também, numa entrevista
. automativa (tipo "B"), .... de \"er o autor de "As 'amar- e, }:nr!�"!leça seu Vocabula

concedida à UPI. que a conferên."

d -

t·
,.

t ./- Cr$ 12,56 o litro (anterior, ,gas, não" na. Casa de Mil:.'" no (hvro, de testes voca-

,

.

ela ,anual ào, grupo interparl.amen_ O.S con la a ln lIg·a Cr�12,92); óleo combustível, chado de Assis. bulares) "'saldo originária:•
F taro a real1zar_se em al;ôsto pró- _ ,

I Cr$ 3.662,00" preço por tone- , VOT�ÇAO ment� na
,<, revis_ta" norte, ximo, em "\[j_lrsóvia, usará, a tltu_. .

" .' lada (anterior Cr$ 3725 00) � Para ser eleito, o candida- amel'lcana < S�leçoes .\.
lo expeulmental, o sistema de tra-. RIO, 7 (V. A,) - O 'depu- preside:r:!te do PT_!3 -reiterou

I
mente, convenciqos de que, "gás Jique{eito,. Cr$ '22,50 b to precisa -ter maioria absa. _Alval',o Morem.: nasceu e�

dução simultânea d� dEbates pa. tado Armando Falc9;e, líder a ?ecisao de .nao pel':q1i�ir n:ais do que m�nca, se im- quilo (anterior Cr$ 22 70), luta de votos. Considerando- Porto Aleg,r-,:,..em 1888. FOl
ra o Idioma caatelhano. Essa de-: da maioria. na Câmara, têz haJa a menor fissura no SIS- I poe a harmollla entre os ", se que �a AcademJa Brasi- diretor do Jornal l1t�ráriº
cisão é algo como Uma vitória ob_ a .seguit!te 'declaração sôbre

, te�a de forças .que apóia a' dois Partidos,. :Qs quais, ,'11n1- O querozene e o' óleo .Diesel, leira de Letras !'xist�m 40 "Pàl'atodos" e funditdor do
tida por Guzman nii reunião de as relaçoes entre o PTB e O'

, �oll:tica .

do governo no.Con-
_I dos

. � �oesos, : g"!-r��t�m.",,, as cujos 'preços. �já se 'eneontra-: c,lúl.eirla:s. (lu;na d€.eoéUpádEt,) f 'T�a,tr?,� de Brinqu�d�. e ,dA.
Nice' ES.,.D,_como co�ponep.t.es ,�C!./ gresso. Na.cionaI. . .'Jcond�çoes de Vl�?rla,qe 119S,.,

Y.àm co;.!\ dos.desâe..6 de,,<J.()\!eria
...
l:mv�r, '.iy.yota,Ift.e's",Uia.;,de_Atte.Dr�m...atlc�. P�-o

.

rnad9r &rgen1;.hlo' declarou ·blo�9 �;r;naj!l!!ltaTlO� qu.e 'RP.Ola \t, "
,. _

, ',' .

_
SOS, l�ea.is ":el;l�St.\� ,

. -te��q; �,�O,".�"$ó.-
.

;Efrti�tl;l;ntGkécqJtib":p.em:,..tQElôs:: ,���,; .."0,�Bl'IlSIlf.CQntmua,,',-l;ér PY2MS�<i qU,e Q cAstel�M�s,:, _o ,�:ye:t!np"�cn�".q�,a<r�� _dOSi'� ,A �}lanQ'�� �SP-lt'fU,;.,.��er.á·�(Por,.-í�"gu�·.•�m
... '. i'l'el-\'ttlt' " ,ção, OU S'ej'a" comparecem, é :p�o\!ável'q�le "C\�CO,�, "A 'Cida5i�, ��lher ,

se �1.l.Ê',\do como' '1dibma ":bf\Ç1al da. Deputadas.. a "
<

" man�lda. ,e presel'Va[�! :-:em., péssoas interessad:al:ém ab,rl.r- ,continuam estacionados em o. numero de eleltores ,n�o ,"AS Amll;rg!!J!i nao, O D�a
'UnIãü bltel'parl'ameo.tal'., baseaqo "«.ar�cem de' fu�daro.ento t�o,; os. setore�, p91s. e'Ste' � 1 brechas nas ,nossas fileiras,

_
Cr$. 8,79 e Cr$ 6,51 o litro, passe (ie 36,' O eleito terla n?s" Olhos" _-:' livros de cro�

em que isso·contl'ibulrill considerá- as .notlcias
�
de difl�uldades o �nabalavel proposito do" Estamos, entr�anto, vacin,!1- respectivamente. 'que ter neste caso, 18 volios lllcllS, memonas·e peças de

velmente para engrossar a repre'".., nas relações entre o PSD e o dOIS Partidos. .

_
I dos contra a-::,intIiga, e nao no ,minimo.' teatro. ,

sentação latino_americana. PTB. Ainda hoje, na con- A�roxi�ando-se a su�essao I
nos deixa�emos envolyer pe;;

s!;��;��ii����;';��;;;'�;'1�� R;;�;�mli�ii�:�ii�:�::;�®n�. ,J(snda �eDSaueDl sô�re pa�
Comissão de Relações Exteriores se viu obrigada a adiar esta via-

Do programa da IIJ.a cónferên-:, Além dêsses traballi�s que s�rão por intermédlo:gp coronel

New.1 paz entre os povos. t'valêIl$!1a dos l>J:1ncípios em que se

'do' Senado anunciou, hoje, que gelll em virtude de uma pequena cia Conjunta dos Dist.r'ltos ,

463'1
debatidos nas 'Sessões plenárÚ\s, ton de Andrade, que embarca -hoje "E'xperiente� do que a guerra. I assentam os vérdadelros e deflnlti_

eltaminará a 14 do conente, em intervimção cirúrgica em um dos 465, 467 e 468, do Rotary Lntel'_ haverá o 'Ins,tftuto de ·Um Dia' a para Roma integrandO a d�legação signifiqou, ninguém melhor do volt' triunfos.

f nacional,' a instalar_se' AMANHÃ, cargo do Ex-Gorernador e Conse- brasileira à 8.a Assembléia Geral que os" antigos combatentes para Ei'peflelltes' de que a' guerra sig_
.lugar do dia 7 como' estiva marca_ ,pés. I

I if i' Ih osàs 20 horas e 30 minuto.s, tio ·Tea.. lheh'o NewtoII'. Câmara e u'a mê-
I
dos Antigos Combatentes, a reali- sentir e compreender o valor in_ nicou, n n8'Uem me ar que

da a nomeação da sra. Claré Bo_ A, senhora Luce, espôsa do pro. tro Alvaro de CarvalhO" ,desiacam- sa redonda gos qii.e ob_tiv.éram bol_ t za�_se entl'e 10 e 17 do corrente, comparável da paz" _ salienta o antigos combatentes para sentir e

othe Luce para o pôsto de embai- prietario da révista "T�ME", Hen- se vários têmas de vital importân- sas de estudos através do Rotary, lo presidente da República envia sr Juscelip'o Kubitschek. compreender o valor incomparável

d
'

j' I'y LtlCé, prova'velmente S8 entre� cla pal'a a expansão do ideal

dellArmandO Bitte,nco'u�t_ (Curitiba), luma mensagem. aos seus partícl_1
.

MENSAGEM da paz. Da! orientarem todos 00
xador!l dos '�sta os l.)'ni,!os un-

.

bl'asi_ servir entre os rotarianos de todo Vinicio Olil'lge.r,' (FIElrlallópolis), ,pantes, fazendo votos. pa,ra que o' E' o seguinte o texto da men_ seus esforços no sentido de que
t G

A

n b a 11 I vistará com o embaixador _
,o ao OVer o r s e roo

o Brasil. . Inezita Neves (Laje.s) e Gasp3:1' conclave represente mais uma ex- sagem presidencial entregue ao co- possa ela inspirar o convivia, entre
leiro Ernani do AmaI'al peixoto, I •

I
' .:r. t"..

'.

O presidente Eisenhower no- E�tre êsscs trabalhos, ;fIguram. stem��r (Pôrto Alegre). presslva contribulçã,o em: favor da
I
ronel Newton de Andrade, do os povos. assegurando a ....ILS a-s

meou a sra. Luce embaixadora no no sábado, ou nos primeiros d�as
"Compa-rtilhando o Objetivo do -_._ Conselho dos Ex_ColI\batentes do náções as condições indispensáveis

d - i 'H'
.

d N
1\

Ad b I BI'asil e que exerce as funço"es de a' promoç'ão de sua prosperidade e
Brasil a '26 de fevereiro último. s prox ma sema�a. 'o Rotary" ....ÇConcórdia); "Contró1e omena'gea OS ereu er a e

"
.

Democratas e republtcanos no de Eficiência!!.. pelo .Ex':Governador _ '. . ,r adjunto mil1tl!r da presidência da de' seu. desenvolvimento. .

I

Cleones Bastos; "Fixando 'os RU_,

L b I
República:

Congresso apoiam a' decisão do
mos paj'a a paz" (Bagé); 'Resol�, eo' er O "E' com prazer que dirigimos 'R '08 bráslleiros; que desejam sin-

Presidente Eisenho I_er de desig_ nossa saudaça-o aos participantes ceramente ver sempre vitorioso.· 08W -

vamos Ag.·QI-a" (porto Alegre Nor- ,

I ,

!,

I d 8 A bl'l G I d s A ti princípios da paz e da confrater_Unidos no Braall, chegará a eltta nar embaixltdor no Bl'asil a se_ te); 'Atividades pró iJuventude' De Grão pará.- repebeu 0. sr. HONRA-ME PARTICIPAR ILUS. a .a ssem ea era o n-,

capital nos próximos dias -a fim nhora Luce, considerando que a pel.o Ex-Governador Darci cardei-I Celso Ramos o seguinte telegrama: TRE PRESIDENTE 'PARTIDO, �gOS Conbatentes. qra reunidos em niza§ão humana, acompanham com

J I L I I -" I ESTA CAMARA DEéRETÚU E
. Roma.' I'· especial interêsse a 8.a Assembléia

de ccnferenciar com Illtos fUlleio_ mesma realizou 'um bom trabalho 1'0; "Conse ho de eg s açao pe o
\

"

-,

I ·Geral.doB Antigos Cdmbatentes, a' �

I
• I Ex.Governador Ari Andreazza e

J
CELSO RAMOS, PTE. DIRETo_ PODER EXECUTIV,6..<',.�AN'CID- Os nobres objetivos que· congra�

Ilários do Departamento de'E�ta_ quando desempenhou cargo seme-
t' (C iti RIO REGIONAL PSD FPO NOU LEI CONC,EDENDO··...V.iAS. çam os antigos combatentes de to- cUjos participantes enviam a sua

i 'Enfrentando o presen·e ur -

'.
."-,. . . -. ." Ido. lhante na Itália; Iba.O.éste).

"

.

A

LIS S.' C._. ..
_ PÚBLICAS DESTE MU;:f'H9Q"JO, do o mundo se impõem como um calorosa mensagem de .fé e manl-

�rii,;���ã��i;i;;���ã���;S;iii1ii;����ii!i��Pi�;i�-���!!�����ii�ã��ii;;iii��S;'H DENOMINAÇõES SEGUINTES: 'exemPlO e uma bandeira. propug_ teatam a sua sel;:urança de que o

·�",,'i'R.i,\'�}.• "!",',,snSS"'S"'�SfóMS'S%S'S.·f;"lANSSS,SS,S".i,""I'SS,.',RSSSSS'.'SAiSS.
S'S

..

S

.. '-S."-"s�,.SS
IpRÁÇA DR. NEREU ·RÂ.l'fOS, l.nando tantos'justos anseios, os an_!magno conclave, através de seus

: RUA DR. ADERBAL RAM()J; DA I tigos combatentes, interpretam I debatelt,_
e . decisões, representará

I SILYA, RUA LEOBERTO LEAL aquêles sentimentos, serenos e mais umà expressiva contribuição

[_ DAV-ID BELTRAME, PTE. CÁ�·lconstrutivos sob cuja égide se '11mÍ prol da paz, da harmonia e da

)!:IARA �tJNlCIPAL, ,
!,aI1l'ma, em sua ,'llenltude, a pre- compreensão entre os povos'.

RUBENS DE ARRUDA RAMdS'
..

'

Quanto a �ª,o ser eu advogado, mas tão só ba�
Pessoas da rilinha maior intimidade anteontem, charel em direito, é' acusaçã,o pueril, sem, o menor,

tiveram a�embrança de informar-me d�s termos de interêsse para o 'tema 'em foco. '

'

um!1 entrevista !i0 diretor do Departamento de Es- Em todo ó caso, se- d. diretorzi!l"h� quiser faz�r
- tatlstica, a uma ,dás emissoras locais. . um levantamento ve,rdadelro - e nao a Jac1ntQ Ma-

Segundo as anotações que me enviaram, o en- chado - de traba�hos for�nses meus, nestes dez' {ll-
trevistado, depois de ler a sua já respóndida carta timos anos, podera pesqUIsar nas seguintes c0In!tr-
aberta ao sr. Celso Ramos tachou "de deslavada cas: Joaçaba, Campos Novos, Curitibanos Lages, Rio
mentira minha a afirmação de ter ido ao Rio para do Sul, Blumenau, 'Br,usqup., Tijucas, Biguaçu, São
retirar dos autõs de um recurso judiciario um ates- José, Florianópolis, Laguna, Tubarão, Criciuma,
tado da sua EstatístiCa, contendo os resultãdos do Araranguá, Bom Retiro e outros.
recenseámento de Jacinto Machado';' e deélaroú No momento, no egrégio Tribunal de Justiça,
que eu era'apenras bacharel em direitó e nunca ad- 'acham-se em. trâmite, por mim impetrados nestes
vogado, que advogado sab� que documentos juntos últimos dias, tres mandados de seguranças contra
ti- proeesso não podem ser retirados. atos ilegais do atual govêrno.

A deslavada'mentira não é minhá: é do diretor� Manifesto, pois, que as nuas referêpciás--do d!-
�inho da Éstatística. Ele crióu minha afirmação. retorio são exatamente da marca do' �u t!lcensea-
fantasiou-a, -invento�a; pa�'a 'dépoís'atacá-la ao seú mento em Jacinto'Machado: levial'l:as, tendenciosàs, .

sabor. '

. _ fàlsas. Juntás ao recenseam.ento; são·-três.:potocas-. nO�lhrrIrl-f'"
.

. O�que escrevi e consta do meu artigo, do dlà°-'4, x x
.

... 'fJ" :.!':... P
-

fói o'seguinte, ipsis litteris virgulisque.:' "
x ,�

'.

IARII assag!e.ns aéreasÀ guil!a de boato - assinalo. bem Depois de responder, gosto de perguntar.
essa circunstância - correu por' aqui É ou não verdade que um dispositivo de lei ,ou de VA-,O BAIXAR DE 2'0 A', 400/0que a missão que o levou à Cidade Ma- convênio exige para a direção do Departamento 7(

. ravilh,osa :foi recolher um atestado de Estadual de EstatÍ�tica pessoa especializada na ma-

TACtal recenseamento, já pronto para sei:' téria? '
Ontem �à tarde diretores

j,qnto 'ao recurso interposto' contra a Se existe - como tenho- a certeza - -a._-nomea- CRUZEIRO do SUL pd�r���,p.��ph:�:e��a���tr:�criação do Municipio.", ção do .!ttual diretor foi feita, sem essa eXigência, .

Ne",m assinalando redundantemente' a circuns- porque êle entende tanto de estatística quantõ eu'd� do tráfego aél'o ·nacional, de-
tância,.! livrei-me da eXp'loração! .-'. esputiniques, Está lá ds,'favoI', �raç�s à generosida- �,�_. agência:

ram uma entrevista cQleti-
"

Nao satisfeito da 'tentativa de contrafazer o de do sàudoso governador Jorge Lacerda, que tam-
I!.

va, informando que devido

l'ecensea�ento.
de

Ja.Cinto
Machado

-.
tentativa bém gostava .de cUltoivar a ironia e rir 'das fragili'

I
à retração do, tráfegO' aéreo,

frustrada pela. oportuna Comissão Parlamentar de dades human�s.
- . R, Felipe Schmidt, 24 pelo período. de 90 dias, as

IJlquérito - o diretorito falseia, minhas palavras É ql!e o. dlretorito, coram populQ, fêi dos mais E Fones • 2í-ll e' 37-00 passagens nas linhas domés-
embora escritas, para acusar-me do que' êle, com o �ientes em c0I!1bater:-lhe a candidatura ao go- l ticas serão reduzidas de 20 a

ue fez, pr.vou SeI! patranheiro impenitente. vêrno do.E§tado...· . j 40%, de acôrdo com o tipo
....1t:s7'hS>�-$"'S>�"S>�$"S,;,.."..,:x*'<S%%S,.Sssp-as;SSSS$SS' €4E.... 4Ec:tLc: ... ce::c: ... czra::c:c;: .....c:c:c:c:c::€e' "-------......------ de a�ões, entrandQ em vi-

--

A senhora Clare Boothe Luca, d,e_
signadl;L embaixa1iora dos ;E��a.dOS

PARA ,

CUIITIBI

Feslejou aniversário ,o-'(olégio'
Brasileiro·

�-------------------------

CIDADE DO VATICANO, 7 'Alencastro e Moacir Brigos,
(U. P.) - Foi solenemente o pessoal de ambas as em­
comemorado e 25° ariiversá- bai:xadas,' e' nunwrosas oU'­
rio do Colégio Brasileiro, em tras pgrsonalidades eclesiás­
Roma, com a presença do ticas e laicas.
cardeal Aloisi, Masella, ca ..

merIéngo da Igreja, .cardeal 0- paqre' G. Dante, da
Giuseppe Pizarró, :prefeito

I
Co:mpanhia de Jesus, ilus­

da Congregação dos Seminá- trou a atividade do Colégio
rios, os embaixadores de Brasileiro" onde têm sido
B�asil no,Quirinal e na. San- I formados numerosos ecle-

Sé, srs. AdoÍfo ,_CardpsQ 3iásticos brasileiros.

gor a zero hora de hoje, dia
8. /.

Ésse -rebaixamento é ex ..

clusivamente nas Unhas em

nosso país, não afetando as

linhas internacionais, que
estão sujeitas a um acôrAo
entre tôdas as emprêsas per­
tementes. à International
Air Tra.nsport Assoc1ation
(IATA).
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o nosso amiga P�ulo Ferreira

I
Lima está brilhando nas cancha�
de tênis do Country CI}lbe do Rio.

I Domlng� tere��:-:als uma

elegante reunião no RI-FI Plazf!"
- I

I para a escôlha de mais uma

ção de nossa co.irmã A GAZETA., Brotinho"
Ao natalícante, as felicitações dó '

---
...
---

.mos na data de hoje o, aniversário jovem EI.oisa Mayer
..

nataliclo do amigo, Jornalista sra, Verônica Back pontes

Valdir de Oliveira Santo�'; desta.- ,

- .sr , Germano Luiz Amorim

osdo funcionário' da
.

Impr'ensa Ofl-
I
_ jovem Léo Calc;las

r

eíal do Estado e D[re._tor de-Reda, I
- sr. Victor SI!veíra de _ Souza

. -:--
. :;;;;.it.;;.*-",..�.-'_..-.-•••• ...�...,,,._v.....-,.;. ...." .......-.

AÇOES" CONT-RA' A 'FA17ENDA PU-BLICA I
versá rio da Exma. senhora Malta

"

=: � _' , _' , : '

'

"

, �:�:6t:e P;:;:::�, r:::�:�:e :: ���
.oed.araçoes d� Imposto _de Renda �.,'�/I timo dia _2.':::_'

. Administracão de' Prédios,
/ � f o cronista social sebistlã.o Reis

'ti -� na Cidade, de Itajai anda bastante.
ESCRITõRIO DE ADVOCACIA '" PROCURADOJUA

I' , preocupado com as movímentadasRua Trajano, 29 - 2.° andar sala 1

�
--

Telefone: 3658
reunlôes na g'éde social da Asso_

..� __ • "'i""--:- .._,...-_.........,..,_.._ __••_�______ : ciâçãO Atlética Banco do' Brasil.

----,---,�--, ----

PI A NO Cum,'wu' • doloros dever M comunicar aos no 00
Galas " de .CinBma:

-

COMPRO EM ESTADO DE associados e à Sociedade Florlanopolitana em geral, o. falecimento do'. * O �alã americano ap�l- t/ fim -quem. o acaba pe- ,
NOVO, - FONE ,31 79 '

nosso estimado pre5id�,,:,te, ':. - �, ,xoníi-S-e,.pela' ,moci�':i, ';;',' _'gândó:sâó .. OS "carahí-
f- • ,sR, MARIO SALVADOR!'

v
, �,' ". ,,>� �", f';, " .' < o::' .,., .. ,' ,

..
"

.. ; 1·1 -;.'"
,. o, ," .' "p:rim..ejr� vi�a(�ga�tô�'I': :. �ied";''''", ;o" l,'

I .. L 'U I:í 'I tE" �COlTr,:� em S4fta Marl.\l. nossa Sede .Social, no dl� �\do :"o!,.ren�e.. � ..

� . Z.. .. ''1-, .�, J'.. '" ,'*.: �,", ,,+,:c,,,,,;" ,,:,;;.c.,
. , "i:'.." ,,- � 1 G-.·Departamento de 'Florianópoll��,nêst,e dblOrOSO"t1ra�se, un�',·-'L'éé,d�t8;�\�S�S� ,d).t�t}:"r�iZ,:�}��.í��:���tin() p��a

Sala térrea à rua Gelieral Bitten_laos denia;� doi, país, bem'como a tôda nossa"�oletividade prot�ssional:," te o.. fJhn� �;no:f�Jll<cas.a<I,,�,,:,.;�;�}elJlpb ti?do can�ãndo
l'court, !l9. Tratar peÍo teletonll

II'0gandQ a� su)'lremo Arbitro. dos Mundos que· receba em seti: Selo êr,:.;. co,m �la.· ,"
\

-

tango e acaba sempre13179. ,Ce Cidadão qul tão útil foi aos seus semelhantes e à 'nossa Classe .. _q, �alã �nglês já apare-' pei;{indo esmola; se co�
----------

...

--

"m especial. ee c,asa_do; passa' o
�

filo ! m�'çasse pedindo esmolaFlorianópolis, 6 de abril de 1959. ..

rA NOSSA SENHORA" DE ARLINDO GONDIN _ Delegado presidente. m� i:Q.i'eirinho deciar:an� I' !. não flavia necessidade
FÁTIMA I)CTAVIO RE'NÉ LEBARBECHON - Delegado Vice_Presidente.. do-se à outrà e no fim! � 'de a gente aturar tanto
....

DR. TÚLÍO CESAR GONDIN - Delegado' 1.0 Secretário fica com a suà mesmo. tango.
ag::adeço uma> graça alcan- DR AYRTON ROBERTO DE OLIVEIRA - Delelfado 2.0 Secretário. * O galã francês sustenta * O gªlã, brasileiro :e.a�saça-dá, , NILSON vÀSco ,GONDIN - Delegado 1.0 Tesour.,iroo. '

uma e 'e' sustentado p'o"r;'ZET-ANDIA MACHAbo ' o tempo todo pedindo.w- ' I'DR. GUSTAVO ZIMMER -'- Delegado 2.0 Tes�mreiro
8,9,�O '

.. nzm� outra, e enquanto não un; papel de galã, e
.�

se decide a matar, nenl quando lhe dão o papel
-...

SSSS�!S�t���S!S�t�Stf:Sl��tS!:S!iS;;:.ssssalQUERltNCI-A I'ALACE HOTEL ;- PJ

Nêodo Noronha Dias

Chorar, é compreender a -dóI', q�e a�argamerite
O, coração guardou em ânsia íóuca

...

E' reviver em lágrima pungente,

A sinfonia cantada pela, bóeR.
i

A lágrima q�� escorre; docf(lme�te,
Nada mais' é quê o bálsamo da dõr,

Mais tarde, a lágri� sllenté,
Há de transrormar.se em viva flõr,

Quando, em meus lábios, um sorriso imorredouro,

Quando, em meu olhar, luzes de ouro,

Banharem a escura senda dos caminhos meus,

T�dos vã1:l notar : Q�e é sôbre .espmbos,
E não por fantásticos caminhos"

Que o homem cllegará aos pés de Deus!

, .

ANIVERSARIOS ,-
FAZEM ANOS HOJE

sra. Beatriz Sucupira

sra. Ruth Fianzonl Klug

O ESTADO.

VALDIR DE
t
OLIVEIRA

SANTOS

É' com satisfação que registra.

Jorn, sra OUndlna Elpo Unhares
I

SO�E;rO ' PLEBEU
... ,_ ,

'"ARA OIJI SE' PRIOCUPAR
.J

I'"
II

. Existem nêste m,UIÍdO'
sàmente dUas c61sila

qUê' poderão 'p/e'l'l1:lPá_IO:
se voc� estlvert .�.

bem, de fhiançãs,
ou se estiver,mal.

/

Se 'rstlver bem,

não há motivo a�gu,m
para ,se preocupar;

porém, se estiver mal,

poderá se, pre!>cuJlar com a saúde,

que tanto podeFá ser boa ou má.

Se tiver boa saúde,

não terá com que se 'preocupar,
.

porém se fôr má, poderá deixá-lo doente

Ma�, se ficar doente,

também não' deve preocupar-se,
poiS tanto poderá sarar ou morrer.

Se você. sarar, não há com �ue se preocupar,

mas, se você morrer"

ou Irá ,para o Céu ou para o Inferno.

Se for para o Céu, não poderá se preocupar,
.

pois estará o tempo �ado oCl.\pado,

contemplando as me.ravllhas que alí encontrará;

mas, se' for par'!! o Itlferno,

você te�á que' cumprimentar tantos amigos,
(jue não lhe-:"&Obrará de forma alguma,

tempo pará se preocupar!!!

-':hUAL DA "A
OSVALDO MELO·

MACEDONIA" INAUGURAÇÃO HOJE. - 'A
rua Fel1pe Schmldt, n.o 20, �oje, á§. 17 horas,' precisamente, a Ctdadz
a�istirá Ilc 'inaugura.ção da filial da 'MaOedonia" que- tem sua matriz

I

à rua Trajano.
Da rápida visita que fizemos àquele novo e moderno estabeleci.

menta com6rglal, trouxgmos ótIma impressão. Um presente para ne._

sa terra

Domingos Cardoso, que vem desde longos anos dedleando_se ao

i.l-to comércio, possue, agora, três' casas' de primeira ordem em Flo­
l'ianópolls. AlIáE, tr�s bcnitas e rdregueeadas casas

( .

A qUal 9ue hoje será" solenemente inaugurada, vem enriquecer o

comércio Já bem adiantado da Capital, que se encontra em franco crês

GLlllento. Tl'::it!i-f,e de _um estabeleL"imento moderníssimo, co'm UDla

2.,':s:e11l'3çi\0 m:lgníf(ca, pozsu�lldo uma mon1làgõm de estílo e llnhas

�ua o projetam no cenário das boas casas do r:mo.
Com loja e sub_loja, lIumlnação farta, além de um-éustoso e

bani: o l'ech';me á gaz.néon" é fácil de se prever completo' -êxito.

� Os 911 tl30B que aI! serão ve,ndidos completa� pelo gosto e varie•.
dade, 011 désejos de uma treguezlá' &xlgeni;e' e .eleta.

Florianõpélis, Qlo18,da Feira, 8 tle Abril 'de 1959

OCOOTfJClmenT8S
" I

O pianista e sra. Luiz Fernando

I
Agl'aneceMóS ao sr. Roberto M.' aplaudindo a cantôra dos cabe.

Sabino receberam sátiado� em sua N�varro Lins presidente e ao dís.., hos revoltos,
residência, para uma reunião ín , cutido, cronista social, pela gentl- ---

...
---

tinltl<. a discutida cantor� May. leza do convite enviado. Nice Faria com seu tino e apu,

sa. ---
...
--- rado gosto continua se destacando

entre as demais elegantes, com o

seu valioso título' 'Hors Concours'.

Maysa também cantou no HI_

FI plaza na noite de�sAbado
Estiveram presentes destacadas fi­

guras do nosso mundo social

A notíela que" pubücamos Sôbre
,

.os convítes da festa do dia 11 ,pró.

'xlmo é realmente certa. Não en.,

trará "penetra" ..

, Quarto - espaç�so, de rrente

para a rua Felipe S'chmldt, mo:)I­

Irado, para duas. pessôas; .

há uma

vaga para senhor de responsabllt.,
dade. praça 15 de Novembro n. 2�
- 2.0 Andar. - procurar PEDRO

Confirmando o furo .. que estão

d�ndo os cronistas do RiÓ -, Ma...
ria Sônia Soares de ,Araujo ex­

_)f1ss Bangú vai casar com o sr,

g-erglo Hamann.

Vende.se, por preço 'de. oca.sião,
um Soumle�, um liuarda.roupa €

duas cadeiras,

Tratar na Rua Padrll Roma, 31,
no período da tarde, das [4 :,S III

horas,---:::---

Vitorioso o. BRASIL, na Argentina
',X!t'''-'
I' (.

As vitórias não �ão apenas de ordem futebolísticas, Outras exts;

tem, que embora, não tendo a avassalante repercussão emocíonal das

partidas de futebol representam, contudo. mtergsses multo mais pro­"Mlss

I fundos e práticos.
-

'

Uma dessa; vitórias acabou de conquistar na Argentina a- nossa

Côntlnua sua temporada de fé. ,Indústria de malhas. passámos, agora no 2.0 ano, de compradores a

rias em nossa cídane, o casal sr. t ',:endedores. As malhas da indústria Trlcot-Iã (que díga.cse de passa.

/'
.... "gem é -a mais ImpOr\a�te malharia da América, do SUl) conouísta.,

ram, pela sua perfeição e beleza a quasí total pretersncía da fina
sra, SaraixR.

---
...
--- "

/'
No 'próximo dia -25

.

.d's 'UnlveF- soctedade rtoplatense,

Ainda há tão pouco tempo dava.se o inverso
.. Daqui' viajavam

--

sltárlo oferecerão a?,s, calouros dás

Faculdades uma _.ltD.imada solr1;e para Buenos Aires quasí que Só com o fito de trazer malhas argen ,

tinaS.
nos salões do Clube Doze.

E. ., agora os que assim fizeram, voltallão, trazendo na sua' baga •

gem, corno suprema expressão da 'moda e da beleza, as malhas fabri­

cadas no próprio país ...

Não tiramos o campeonato de futebol. Mas, temos o orgulho de

ostentai, o título de campeões ,da bom gôsto e alta qualidade da pro­

duÇão Indust�lal

........;L__:::__

PRESIDENTE MARIO SALVADOR

,Com prazer regístramos o aní;

II

SOCIEDADE "UNIÃO DOS CAIXEIROS VIA-',
,

JANTES DO RIO GRANDE DO SUL"

DEPARTAMENTO ,DE _ PROPAGANDA E ASSIST:t�CIA
SOCIAL DE FLOIÍlA.t�ÓPOLIS',

C' \ :;�\:�,;�_;::�'2:'),., ",,;0 ::,' :-:;�:��:;:�&�:;.
Atendendo "0 pedidos,

RINSO volta a apresentar

soscopE
cin�mo de 'graço só porá donos-de-coso

"

I·

't�,' •

Parq qúe tô�a�
possam 'ver

o maravilhos'o
filme' dê amor

com

e ternura MARIANNE C lOK

=o um 9r�nd. sucesso GERALARTES

RINSO: ,PATROCINA" ,MAIS UMA SESSÃO DO RINSOSCOPE
(uma das alrQ,õ•• clã QUINZENA RINSO)

..

J

"

C, 'R't CSSS'ssssssss'
•• •

�IU� f!j��� O�I�� ��l�II�&
-sssSSiíSssn'fip

, .

*

lima nem outra, é as­

sassinado por uma ter­
éella,
O galã mexicano só não

passa o filme todo ba-

ninguém sabe que 'é- êle
(

o galã ...

DECl,ARACÃO
,

·Na 'qualidade de benefi�':í!Ll da
tendo na cara de sua

*

mulher pO,rque ela pas" �ólice' de Seguro de Vida pa"a_
sa ,O filme inteirinho mentos Limitados/25 anos, ('mi_

ajoelhada a se,\!s pés. tida pelo IPASE em 12_4-45, em

O galã italiano vive com
nome de FREDERICO HERONDI-

NO LEl'fE, declaro que a lnesma
uma mulher enquanto

acha_se extraviada,é perseguiqo põr outra
...

o, tempo todo, mas-· no

Florianópolis, 2 de abril de 19;)9

Anna Augusta ,Lel'te.
M �

II _

Para ser um Volu.�lário da Cam� 'I
,;: pjlnha de Educação dl� Adolescenles e I
I,i AdúUos não é preciso saber pedago- i
I g�a� Pfofu�d�, po��u��I,o lô�a u�a ,eSa 'I·I Irulur� programallca )a eXlsle a espeM

1 ta do,-Voluntário que vêíu á seu enc�n·, �'

1·lrlJ. Procure iI,Campanka de Educação I
,> de ldolescenles e adultos. I
•••••'.,"".I '.1IIoiIIl

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSõES

DOS EMPREGADOS EM TRANSPORTES E CARGAS

DELEGACIA REGIONAL EC\1 S. CAT,\.RINA
TAXA' SUPLEMEN'l',\.R PARA ASSISTÊNCIA MÉDICA.

,

AVISO AOS EMPREGADOS
Comunico aos senhOl'es empregadores que, de ltcórdo com -a re­

solução número 131. de 7 de março de 1959, da presidência dOI Ins.
tituto, fica sustado o recolhimento da taxa

-

suplementar de um por

cellto .(1%) de que trata o decreto nÚ,mer,o 22.367, de 27 de dezem_
,

bro lie 1946, destinada ao, custeio da" assistência médtca, até' que
oC'orra o pronunciamento p.eflnltivo das autoridades competentes
quanto à legalidade de sua. cobrança.

Florlanóp,:>l1li,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



libertar-se do sangrentoc d:ominio
de Mao-Tse�Tung' e Kruscbe�. Ao EV�NING, de Formos!.', informou, Numerosas' infl_)rmações' e mes- a mais elevada cadeia de monta

.. Tibet, não parecendo" compreender
mesmo tempo,' em pekim, ;0 lama, em princípios de 'i1959', que :;.. jno, pôr vêzes, 'sinais de alarma nnas do.munqo. que....aÍl S'ltá sendo travadá a bn­

ShJ.r.qb Jaltsor já: convenientemen.. 250.000 chineses estavam sendo 'ind1cam os proPósitos à�re�sivos Mas 'enquanto continua firme a t.alhei" quê, abrilrá ou. féchará as

te':.dout-rtilado por
-

pekim, �utll1za utilizados no WOje'to de ,const!U� dos cêmuntstas c�i.?eses em rela- reação dOS' tibet�nos: sob � dire_
os mesmos Jargoes empregados pe, ção ae uma/poderosa e �pra ba., ção ao Estado do Nepál, também ção das valentes tFibos Kh"ampas,
los d!regentes do comunismo, ín, se dl! projéteis intercontinentais 'situada, como o T.1bet, na zona 'a índia mostrai-se riís�rvada, vací.,

onde se destaca o Himalaia, como Jante, 'il1difere�j;e, �
à9s �destinos do

-.;._._ ..... --'"""':"..,..........--__.""---------

1».0>'-,'-" z.-
"

I
. o'

quer direito sôbre o imóvel i expõe e requer a V. Excia. o E. e A. deferimento. São Jo­
abaixo' descrito" para, 11'0 I'seguinte: I Que, há mais de sé, 18 de revereíro de 1.959:
prazo âe...:trinta dias, que 20 anos possue, sem Inter- (�ss.) ,Alyàro Millen da Sil­
correra da primeira PUblica- rupção, mansa e pacifica- veíra; TESTEMUNHAS: .

ção do presente Edital, con- mente� nem oposição de ter- ,ARTHUR MANOEL M;ARIA..,
testar, nos déz dias subse- cetros e com "animus 'domí- NO, brasileiro, casado, run­
quentes a petição" inicial ní", um ,terreno sito em Pi- cíonárío públíco, residente e
'abaíxo transcrita, alegando cadas, primeiro distrito. de domtcílíado , em Picadas;
o se lhe oferecer em defesa São .Tosé, com as dimensões GREGOR,IO- FRANCISCO
de seus direitos sob pena de, e confrontações seguintes: FERREIRA, brasíleírõ, casa­
.decol'l'ido o prazo marcado, frente, norte, medindo' 30 do, lavrador, residente em
se considerar perfeita. a cí- metros, com a estrada .geral, Picadas. DESPACHO: A. de­
tação dos interessàdos e ter São José,' São Pedro .de AI· signe-se dia e hora para a

inicio o prazo para a con- cantara; fundos, suI,'inedin- justifiéação, da pósse, -cien-,
testaçã-o na forma da petl- do 30 metros, eom--e traves- t�s. &.s .pÍ:l.rtes e intime-se as

ção: ,PETIGAO: - Exmo. são geral; Iéste medindo 360 testemunhas. São José,-l9 de
sr. Dr. Juiz de Direito da Co- metros, com' 'Justino Leite fevereiro d'é t.959." (Àss.),
'marca de São José. JAMILY Neto; oéste medindo 360 me- Eduardo Pedro Carneiro da
ELIAS, brasileiro, casado, tros,

.
cOID-José Emilio dá Cunha Luz, Juiz de Di:reito.

comerciante residente e do- Costa, com a ãrea de 10.800 SENTENÇA: - Vistos, etc.
miciliado em picadas. pr1- metros quadrados "vide cro" Julgo ,por sentença a, justi­
meiro' distrito de São José, quis junto"; II Qu�, no alu- fica9ã,0 de fls. Para que pro­

dido 'terreno o requerente du�a ��us iuridicos e 'legais

I 'a" d A 6' d
a

P
- construiu duas casas de ma- efeIto'S. Expeça-se mandadô

11$ I ,U O, e posvn a orla e ensoes. terial, plantou banàneiras, de citação. pàra ciência do
laranjeíras, etc:; III Que Dr" Promotor Público e dos

dos," Marl"lamos pretpndeI;ldo legitimar á di- conf.lOntantes . do imóvel ex­
ta posse, requer a V. Excla.. peçl,t1!e" a�nda, editais COm 1)
na forma dos' Arts. 454 li pra:ií0 ue trinta dias quê se'-

EDITAL DE CONVOCA'ÇAO 456 e seus paragrafos do rá publi.cado uma' vez no
,-' C.P.C.,' designação de dia. Diário da Justiçã'e por três

,

f I
nora é local para com as vezes em.um dos, jornais da

Categoria Pro issi,ona testemunhas - abaixo, que C�pital. P:R.I. SãQ José, 25
comparecerão independente de março" de 1-:959. (Ass.)

Em cumprimento ao dispo�to na Portaria DNPS h.O de intimaçã-o, se - proceda a ,Eduardº P-.eqro Ca;rneiro. da
4.316, de 13 de, 'Março' de 1959, combinada_com o 'inserto justificação do 'alegado; após 'Ounfia cI:.uz, Juiz .de 'Diréito.

O t a qual, deverão ser pessoal�' Dado. e, passado ,nesta cidade
no adigo 12, Q.a Portaria D�S n.o 3.291, de 13 de u u-

lhente citados ,os clnfinantes', de Sãp José., ao$' dois (2)
b.ro,.. de 1954, c0!D as alteraçoes introduzidas �elas Porta, e suas espo.saS-, se ;casâdos diª,s dó' mês:âe��brU de mil
nas DNPS ns. 3.948 e 4.306, de 28 de FevereIrO de 1957.

I forem,. b�m,' como. o Orgão n'(;)vecento�., e, c1Ocoenta e

8 de 1p de M;arço de 1959, respectivamente, CONVOCO os d? _ M1OIsterio . Publl�_o, � e" n(i)��. _·lllur' Arnpl� Souza,
Senhnres 'delegados -éleitores dos, Sindicatos cujos associa-I a1Od�, com, o,, pra�o de ,tr�n·' ,Es,cr.lv�p ... a, fiz 9atllOg,r,af-3r,-

)
.

'

_. ta dIas os 1Oteressados 10- subscrevo. I Confere colh o
,dos estejam vinculados ao. IAPM, para votaçao, no ple�to certos, ':por edital, para que, origi�a:j,

- . -

�':

que renovará;",a metade·dos membros efetivos e suplentes, dentro do prazo legal apre':'
de categoria l?fofissional, do Conselho Fiscal deste Insti- s�ntem con�estação,. expe.
tuto ' consoante o que prescreve a Lei n.o 2.155 de 2 de, d1Odo-se, afInal" ,mandado'

. '. ' 'de segurança para o compe-Janello de 1954.
" tente registro no_Registro

A eleição será rea:Hzada, nesta Delegacia, com sede, à do inióvel. V
,
Que; , pt,.otfIsta

rua Conselheiro Mafra n.o 35, no, próximp dia 22, de Abril por todo,s.' .os generos·ae pro­
de 1959 com i�ício às 8, (oito) lloras e\'término à�4 (vin- yas. a.dlI;li�siveis em dil'eitQ,

,

.

'

-

.
'. mclusl,ve o depoime,nto pés": U

'
,

te e .quatro) horas, .flevend,o os S1's. delegados elelt�res soal:dos interessaaos. Dàndo �� '9alla, "I'lar)<e de madeira e

'tpresenta,r ao Presidente da Me�a Receptora, de acordo a causa o valor 'de Cr$ ;...
'()utp�' d�"a!'Venari!\, à Rua Raul

com li.lartigo 8.0 da, Portaria DNl?S n. "3.29i, os s_eguintes 2.100,00. Nos têrmos em que Machado, '18 .. Tratar n� mesma.

qp..ftumentos� .�. .'
.

- "-,' ,,,�,-<:,, :;".� ::""'" -'-r ----"":'.,...--"""':::-.....--..,."...,...�-.......l..-....._......_.;__..

"a) l?ri�eira vill, dp t;,equeri��t�, <l,�'itlIlscriç!i.?; ,

,

b), .I!f1>va de que � 'segurádÕ"1io -Í'�spectivo lIlstituto,
' ..

qúando for o caso;
,

c) prova de quitação para, com o Instituto, g,o traba·
lhador- -autônomo candidato ,l't Délegado-.eleitor; n

d) prova de identidade;
e) ,cópia da ata da 'Assembléia'Eleitoral do Sindicato,

devidamente autenticada pela-Mesa:
..

No di� e hora marcados para a Eleição, não sendo
atingido o "quorum" previsto de, pelo menos, dois' terços
(2/3) ,de delegados-eleitores, de confoi:'mldad� com ,o ar­

tigo 21, da Portaril!--DNPS 0.° 4.306, de 10 de Março de

19'59, 9.. referida eleição será realizadâ no dia imediato, à
mesma hora e no mesmõ local, com qualquer nrimero de.
delegados-eleitores, presentes, independentemente de' no,
va convocação.

Florianópolis, '3/ de Abril de 1959
,

""-

NtVIO PINTO DE ANDRÁDE

TMPORTÂNC_IA DO TIBET '

,
Co�stitul o Tlbet um dos pontos

cllavlls da Ásia, especíaímente para

um avanço das fÔr.ças comunistas

na direção da India. Ao leste

c�nnrma o, Tibet com a China Co_

m\l:111�ta" a, província de Slkang e

ao ·Sul com o território do Nepal
e' a India. :lIma sóÜda base na re_

gí:ão tibet,ana ga�.anttría ii pene ,

traç�p de pontas de lança arma­

das da Chiú!l ,Comunista na di­

reção da India" flanqueando Bur_

Ih -'f i t d i i d�'"
"

111'\. o Sião e a Indo-China. Nêsseme o, naa' 0/ con u o esmagado. que Vl� a: r;un,� o_se !los liber_
'Dominam"($ valimtes pã'f'rlo{à's do tadores. E agorl!, fora de Ltl,asa,' sen�ido se desenvolve a estra,tégia

Tlpet uma área de mai� de -aoo.ooo �ontlnua a 'luta nas reglõe� mon
,

cOJl}.\1nista" para' a expansgo do do­

quUômetrós_quadrados, r!lpreseri- tanhosas do Tibet, ' m}nio de Moscou e Pek� na Ásia.

tando' a terç'a,;;parte. do
.

país:- Ê Dezenas 'de milhares' de' 'vitimas A�ém, disso, cohst!tue o Tibet, por

teelJl, ao 'seu ládo, a figura sempre já podem 's�r ãpontadas como '�on� , su_a lloslÇão preVllegiada" em ma_

1 d
' téria de defesas naturais monta­endárta o Dalai Lama, o·único Eequê�cia da sangrenta repre�são

nhosas, um excelente local para a

Inst�lMãO de bas!!s de tele_guia-
"Homem-Deus'" dos tiblltànos, dan- exercida pelos comunistas chlnê_
do coragem e" fé" à luta liber- ses. E, 'agora concentram I1<s tropa,s
tadóra e a .polícia vermelhas 8ua atençãO

dos, O Jornal INDEPENDENTE
"-. . :.�"-�,�-:;. . � :...- ....

D�smentiram ' os comunistas em· todos os grandes monasterlos
mais }lma"vêz, as suas, afiruiações .Jbetarto, a f1�-d�'�a�àba;' �om' o
de respeito pelo sentimento' 'de' 11- sentimento religioso do povo, atra-,

bertação �_:_ auto_determinaçã-o dos vés da liquidação �os _ dil'igeÍltes I'povos. Aindá' bem receritementê, espirituais_dó, país. Além disso, MóVEIS E ESQUADRIAS
na H;ungrià, na polonia e, em ou_ realizam os comunistas te�tativas

-lut�l do Jibet
'r! ... -r�'-�' ....... �"'. ',

...
.

:... ." 1-

.,_

: comunista
pere

\

Constitue a região tibetana base estratégica
d,:c�siva I!:�� ��.av�riçoE.?muq�taAa::�ireção
dél'NetJàl e aiI "Inclia � U�,�aquisling" {abri-
cád('-'�..r��!õi i�r!l su!i�lJluir Ô ,'''�DlPãi La-
" ma", o "Homem-Deus' do budismo.' ,

'o mUen!,r -Tibet 'estlFSéndo con, çãó �x�r6idie-P�Iá.· China Verme-.
'vertido 'em' nova, Hungria, ante os 11ha:

'- _".
.

,s�ngrentos ataques dos co�unis_ '::.. 'LUTA ENT.USIÁSTIGA
ta9·"chi�êses que, -COm seui, ca-.

-,
IrrõriÍpeu ii revolta nas ruas de

nbàes é� -as' bombas de seus àvlões Lh8SR "e Íog-;' depois �� D�l�.i r»,
�...,.. r.i. �. �.�.T� -',;_:J"- ía..

.

� -- .. ,' ...

arrll(!aram grande parte da cidade ma.. o "HOmem-Deus'" dos budís;
sagrada de Lhasa. O movimentá tas, uniu-se aoi seus eompatrto,

naCional1st_a-�tíbeta�o: para" a u, ;as em bu;ca da Ílberdade. Deixou
I '.-- _

bertação d� seu pais do jugo ver
_

o Dalai Lama o monasterio em

ternacíonal,

F�brica·

r

portas da invasão CdlnuniSta ent.,
�.

. .' .

�.
_ J

nesa
,

é' russa, pa.ra o do�inlo to­

t�Lda Ãfoi!i. ... 'Co�rr!gli/·SEI).na zona 'montanhosa do Tibet,

o Dr. Eduardo Pedro Car-'
neiro da Cunha Luz, Juiz de
Dir�itQ dQ. Comarca de Sáo
José, Estad,o ãe Santa Cata­
rina, na tormà da Lei, etc.

FAZ SABER. aos que' c
presente edital virem, ou dê­
le conhecimento tiverem, ex,
pedidos nós Ali,t9s da Ação
de Usocapião, em que é re­

querente JAMILY ELIAS,
.Q\l,_e se proe�essa' perante esse

juizo e pelo.Cartório do Ci­
vil desta· Coinàrca 'e aten­
dendo ao que llie ;foi reque­
rido pelo autor q�e jUstifi­
cou devidamente a pósse,
conforme sentença "que pas­
sou em julgado .pelo- presen­
te c,ito a todo,s aqueles . que
por ventura tenham qual-

tros países dominados da Europa, para' localizar o Dalai Lama que,

deram os com�n1stas russos provas segundo os chinêses, poderia es.

V:blNDE-SE. em 'Itajaf, a-

de que ,nãó 'admi1;em o menor mo­

vimento de llbl!rtação nacion�l
nas zonas sob' seu contrôle. Cente_
nas de miÍhares áe 'viti�as, na­

queles países, �',atestaram o mais

tar oculto em um mosteiro, ,a fim

de liqÚidá,lo, ou levá-� pa_ra _Íle­
Um;- Ao mes�o tempo os fomu.
nistas chlnéses impuseram ao po.

vo do Tibet um, novo "Quisling"

parelhada com bôas maqui­
nas, no centro da cidade,
com galpões para ,depQsito e

ótimo prédio ,de residêricia

grande área vaga e entrada,
livre por duas ruãs.

Tratar com o Sr. Henri­

que, 'à Rua Lauro Muller,
295 - Itajai, ou em Floria�

nópolis à Prji.ça' 15' de No­

vembro, 27 - 1.° anda!, -
fone 3642 com o sr. Mário.

"

bárbaro. e 'Sangrento terror do sé�' de tão negra memória no Ocidento!l
culo. sÓ comparável ás atrocidadés 'la figura de pancl;len Lama, DO.

cómetidas pelos nazistas. Agora, meado por' peklm' soberano dQ'
no Tibet acontece" ri' IÍlesma cdisa: Tibet. pretend�m, assim, fabricar

as tropas comunistas, ,superiores um noyo "Dalai Lama", que seja
em número e em arinas, tratam de docU aos manejos comunistas e
" '..

�

esmagar a revolta tibe�ana, que possa sul?ordinar a rel1gião de seus

visa arràncar o país da domina_ ani!,!passados aos i�tereS�e!l atuais

"Si,SS 'iSSSi,s';SPS"g"S'SSSSiSSiSSS;SS."SS;SSSSSSSSSSSSSSSSS-S-,:,

.. , '.

.. >

. Ie_l!;\, �r�����o:trega.
- �

_,I
;

,.�

APARELHo.S DE. AR Co.NDICIONADo..

BALANÇAS "FILlZo.LA".

CIRCULADOItES,.'DE AR.

"- � Co.RREIAS �E PNtJUS, "DUNLo.P".,... -',' ..
'

CANETAS Co.MPAC'.t.Olt
'

0'0 ........ ;;_,.:

&XTINTO����,D.�", IN_C�j':JDlO.
FIOS PARA ELETRICIDADE.

\,-

Fo.GõES ECo.NP,M�Co.S "WALLlG" .

. Â.-�

FILMES I(AIO X ,"DUpo.NT".

, GELADEIRAS"
'!"!..:X. ""1 -�.

MAQUINAS .SOM4P9R��:'aURI.tOUGaS"� ,'.
'

M.f\QUINAS REGISTRADo.RAS �'BURRo.UGllS"

_ (

. -

�EDIDo.RES DE LUZ DE fi e 10 AMPERES. "

,

MATERIAIS CIRURGICQS.
" '

'.

MATERIAL pARA DESENHO. "l{,!l:RN"

.MOTO,R�S PARA M,ÀQUINAS DE .Co.STURA.,

�QUIN-A.S DE Co.STURA.

Mo.TORES ELETRICo.S.

MOTo.RES MARITIMo.S "PENTA"

,PERSIANAS "KIRSü"

RADlo.S.

Rua João Pinto, esquina Saldanha Marinho

Ed.uatdo Pedro Carneiro (la
Cunha Luz. - ,Juiz de Direito.

.: ....

I

� V'fl�ílJE:�1 E

/

SOCIEDADE �AR��VALESCA
GRANADEIROS -:QA

.

'ILHA

De ordem do Sr. 1.0 Vice-presidente Arlihdo POlli, no
exerc�cio de Presidente tenh�

.

o prftzer dec convídar os
associados da sociedade -aCima referiqa, p{l.ra a assembléi�
geral a realizar-se !lia 12. de abril para a .eleição da nova.
diretúria para o período 1�59-1960 �em sua séde ,social a
AvenIda Mauro Ramos s/no

/

A· referida assembléia iniciar-se--á às 9 ,horas em 1.a
conv:ocação, com 2/3 dos assoclàdós e' t'2 hora após com

qualquer número. /

Flo,rianópolis, 6 de abril de 1959
MANOEL B: FEIJó

1.° Secretário

Comissão Local de EleiçÕes '

PRESIDENTE
-�

SINDICATO DOS EMPRE�ADOS tJM ESTABELECI-
MENTOS BANCARIOS. -NO ,�STADO

DE SANTA CATÁRINADlYERt SEt RI60ROSO�' Ó
INVERNO', � DÊSTE ,', ANO,�� ASSEMBLÉIAEGD�RA,LT ÉAX,�RAo..�RDINÁRIAA tempestade dé Q;nteontem e a, de ónt�m foram pro- Ir-

{ocada� por uma forte· descontinuidade tropical que desde F.AÇo. SABER àos que o present� -virem ou dêle ti-
)

arguns dias vem sendo observadas nesta Capital - decla:- .vere.m conhecimel!!a que, no dia 14 de abril de 1959, se­
rou a O Globo o ·Cel. Luís Maldon�dc:i, diretor do Serviço-' rã.o realizadas nêste Sindicato as· eleiçõe_s fiara escolha
de Metereologia. do Delegado-Eleitor desta entidade que participará da

Depois .de afii:mar que o temp_o ainda deverá perma': eleição' para o Conselho Fi-scal.do. I�stitutQ de Aposen­
necer incêrto, durante '41' bora&, éxpUcou o, CeI. Maldonàdo tadoria e Pen�õe� dos Bancários, ,ficando .aberto o prazo
que à descontilluidaqê tropical é proyocada' p,elos ventos de (8) dias consecutivos, a contar do dia seguinte à data
convergentes;' qúe êlevam <> ar úmido -e' quente .. às': c�ma- da primeira publicação dêste E�ITAL, .para INSCRI­
das mais al!as.-c:la\'!l1ilíó.sfera�' formando as"gr�ndé'S':nu\Tens çÃo. doscandid/.!,.t�s na Secre�aria, A�acôrdo C01:rYO dis-­
de cliuva, como'o§é.Ç*�ulo& nimboJ! e os nimooS-:estrato.3, posto no �Art; 4,,0.,.§ 1.0 da Por.tarla,:ii.r. DNPSa.291, de

as:quai8 se desf�zent�,em :fórtes- agua'celro.s� Às 'descontinui"- 13. de outubrô de.,1954, com às mqdificãçõe'J i-lltr.ed:Uzidas
àa?es tropicais� ei:rl�Qi�i si!(am: :.1��a�tr�!etót�4-osc,il-àJi.te, pelas Portarias de,Nr. 3.948. e 4�a06, de 28 de fevereiro
ao contrário das massas polares, pedem .ter, .seu cursó deli-; de 1957 e de 1'0 de março de 1959, pe{peci1YanÍéhte.,�,
neado', de noroeste para ,sudeste. 'As' 'masl'!as.-pr,Qvénientes ,A inscrição dos ê?ndidatos será req'uéridi'áb,;Presi­
do polo Sul� normalmente màis' positLva-s, d�máÍldtitú os clerite d&'ste Sindicato, em' petição nos têr,mos' do modêlo

'

tróp:tC,Os ocasionando chu:va� câut�nte :as' 24�4c:ii"as' do "dia. aproyado. pela citad� portaria e. que se encoÍltra�ã dispo­
As -déscontinuidádes tropicais, aO-I'evés,-s&,o miüs ativas na si�ão ,dos interessados na Secretaria d�sta e!ltidade, fír-'
parte da tarde, provocandô_ ctluv�s- vespertipas"e not1,lrnas. mada pessoalmente ·pelo candidato e eptrégue ,em três

� 8f'gundo o CeI. M�ldoriado, o anO de 195.8 foi de ano- vias contra ,recibo, devendo ser instruíd'a com Os seguin­
màÚàs, apresentando grandes temperaturas, ,fortes tem- tes elemen tQS :

pestadê.'l e frio intenso. ,Os fenômenos foram mais a.centua'-' a) _-'- Declaração de próprio pufihóL em letr"a e firma
.

dõs, tendo' como causa ,'a grande atividade solar. Parece reeonh,ecidas por tabelião, de que não ip.corre em qual­
,.lue 1959 - acrescentou - vai pelo mesmo cãminho" pOis quer das causas legais ,de inelegibilidade, previstas no

ja tiv�mos amostras disso com as �rtes chuvas durante o Títu.lO' V da Consolidação das' Leis do ,Trabalho - (§ 1."
verão e também c0f. o c_!tlo-r abrasador. Tudo- nos faz crer do Art. 11 das Instruções expê,didas pela Portaria Minis-'

que. <> 'tnvérrio será igUalmente rigoroso, embora seja ain- �teria I nr. 11, de 11/2/54).
...

da cedo para uma previsão. O quê eu posso dizer é que .as
.

b) - Prova de ser segurada do Instituto, em se tra­
massas pOlares serão mais' intensas e mais constantes, tando de empregadO; ou "prova de �estar quites com 'o

com a prOXimidade 'dos 'meses frios. Quando o calendãrio Insthuto a qu'e esteja vincu'lado"; em :se 'tratando de tra­
a·lcançar Ormês de julhÓ, será noite, durante as 24 horas; !:ialhador autônomo.
no -polo Sul, e isso causará um nUJ:n.�.ro·cada vez maioras c) --:- No ato da apresetit!1ção 4a"petiç�0 o candida­

massall fdas, com frentes intensas. Por hora, entretanto, to eXibirá o títulõ de e}.eitor ,e prov'a de quitação com as

·mbemos que uma ftente fria e.s,tá .na �egião da, Argentina obrigáçÕ�S militàres, as qUlíis, 10gQ .após conferidas coro

COllY possibilidade'S de chegar até nós; caso ultrapasse- a as declarações ....
constantes da petição, serão ·restituídas

Serra do Mar sem perder substância. ' A Montanha age ao intel:'essado.·
'

-
. t .f

como um amparo e my.itas massas frias se tem dissolvido ' Flofjanópolis, 2 de abl'U de 1959

ali, p.ois são s!Jficl�nte� pará tj:anª�la. OSNY LAUS
Trarlsctlta .. ':dê 4:) GLOBO"de 474/59) ,;. , �' ,

.
Fresi,dente •

. ré ". -:; ,...;;.� �.,... ,..; _ ...__ .�----,-'"

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Florianópolis, Quarta Feira, 8 de "Abril de 1959

Novo aviã'o? para 'pulverizar colheitas
Desenhado e çonstruido em 53 ,dias' - lécnic�s especiais de Jrtteção à lavoura

helicópteros um pulveriza- a quaê, nas operações co- liar, bem como para espa-j e na Guiné Franeesa; maís
dor fixo. N?s aviões d3: Crop muns, é de 16.000 rotações lhar emulsões funf)cidas de de. 200.0001. h.ectare� de pana­
Culture; ha um atornízador por minuto. As ventoinhas sulfato de cobre sobre, plan- nais na �frlca OCIdental fo,·
rotatório em cada extremi- dos atomizadores são acio- tações de batatas, soluç'!>es Ir-am 'aéropulverízados.
dade da asa; produzem uma nadas pelo vento aprovei- de "matàthion" nas ,ervilhas Não há mais dúvida. de que
neblina fina e regular, po- tando a velocidade de des- e feijões, e soluções, de oxí- êsse sistema de proteção às
dendo as gotícolas variar de locamento do avião. cloreto de cobre e enxôrno colheitas é hoje uma das
acôrdo com as condições at- Na Grã-Bretanha, êsses nas plantações de lúpulo. armas mais poderosas com
mosféricas e o tipo de solu- atomizadores têm sido utí- , Na Africa, a Crop Culture i, que podem contar os agrícul­
ção química, bastando para lizados para pulverizar ')8 já tratou de enormes áreas tores do mundo inteiro, pa­
isso modificar a velocidade cereais' com fer1.tllzantes ní- no Sudão, nos oameruns Bri-l ra combater as pragas e rer-

seus, a que giram os atomizadores, trogenados de absorção ro- tãníco e 'Francês, na NiMria tilizar o solo. .' _

.
. 1

_�

rizaram perto de 500 hecta- I Suíça recorreu à mesma
res. Três anos depois, os he- companhia para combater

'licópteros sozinhos já ti- uma invasão de escarave­
nham amplíado para 16.000 lhos. A Holanda, a Rodésia,
hectares por ano à área sob a União Sul-Africana, o Ca­
coritrôle.' merum Britânico e o Cegão
Em 1950" o Ministro da valeram-se igualmente dos

Agricultura da França con- serviços da Fisons.
vidou a Fisons para tratar
de uma extensa área na . VÁRIOS TIPOS DE PULVEl-
Normandia atacada pelo bí- RIZADOR .

cho da batata. _Também a A Fisons utiliza nos

TÉCNICA DA PULVERIZA·
ÇAO AÉREA

A pulverízação aérea de
colheitas, bem como outros
processos aéreos de, fei'tili '.

zação e de combate a pragas,
desenvolveu-se particular­
mente depois da última guer­
ra. Essa técnica é usada
quando se dispõe de pou­
quíssimo. tempo para com­

bater a praga (insetos ou

ervas daninhas) '; 'quando a

'espécie de lavoura ou s�-a
estágio de crescimento nao

.permítem o uso, de técnicas
terrestres, ,que só trariam
prejuízos; ou quando o pró-.
prío terreno é demasiado
úmido, demasiado acidenta­
do ou inclinado, para que se

utilizem os equipamentos
comuns. Na pulverização
aérea .podem empregar-se
tantos .os aviões de asas fi­
xas como os helicópteros.
Antes- que uma firma es,­

pecializada em pulverizações
aceite qualquer empreitada ...

(como a Crop Culture ou a r#===========::::::============n .}-

Fisons, por exemplo, que 9.S � I II
aceitam no <, exterior), eh •

precisá conhecer todos OE, I CLU BE R EC R E A TI VQ
detalhes: o nome - se pos-
sível a designação cíentíftca,

I' 6 DE J A N E I R Oem latim - da praga aní- "

-

'

mal ou vegetal; o ponto de
inflamabilidade do produto
químico a ser usado; ínror­
mações relativas às condições
locais e ao clima, etc. To- ,

dos os produtos químicos
que deverão ser utilizados na

operação são prêvíamente
examinados, para o que' a
firma requer lhe sêjáfii en­

viadas amostras.
As condíções climatéricas

são muito importantes. Em
alguns lugares, as-cor��:Q�s
aéreas de convecção, pI:odu­
zídas pelo calor do �q�a, só'
permitem que se trabalhe
pela manhã o-q,:.à noite. Na
estação ehuvosà, . só-alguns
tipos de solução pulverizado­
ra podem ser utilizados.
Todos êsses fatôres pesam

consíderàvelmente na opera­
ção e exigem que esta seja
planejada em seus mínimos
detalhes.vê uma trabalheira,
por certo. Mas quando

-

se

pensa que tôda uma colhei- I
ta - às vêzes, a mais im­

portante da região - pode
ser salva, então se vê que
todo êsse trabalho é bem
empregado e que as despe­
sas são comparativamente
insignificante�.

\

Por John - Starling, vh
BNS
LONDRES (BNS) - O

"Workmaster", .típo de avíão
destinado especialmente à
pulverização de colhei�as,
foi planejado e construído
em tempo recorde: menos de
dois meses depois do pri­
meiro desenho no papel, a

Auster Ali'el'aft; da Gfã-Bre­
tanha, punha-o .no ar, para
os vôos experimentais.
O modêlo f.Qra encomen­

dado por uma firma especía­
lizada em pulverízaçâo aé­
rea, a Crop Culture (Aeriat)
Ltda., da Ilha de Wlght. As

específícações básícas eram

as seguintes: motor possan­
te, tanque para o líquido
.pulverâzador com capacidade
para 455 litros, um assento
para passageiro e rodas m�l­
to grandes para aterrís­
sagem em qualquer terreno.
Pedia-se ainda que o apare­
lho contasse com ailerons
aperteíçoados para melhor
contrôle, tivesse uma ,'Velo­
cidade de pulverização de
145 quilômetros por hora' e

as rodas de aterrissagem es­

tivessem munidas- de-' freios
hidrãulicos de disco. O
"Workmaster" preencheu to­
dos êsses requisitos, e ou­

tros aparelhos do - mesmo

tipo foram eonsteuídos,

-. /

Em meio aos cálculos e

lançamentos, é sempre bem-vindo
um cigarro LINCOLN ..;_ o

cigarro dos que se concentram

no trabalbo.: .. cigarro
feito com excelentes fumos,
LINCOLN é um prazer

que anima, diàriamente, o

ritmo de sua atividade.

CIGARROS

A PULVERIZACAO NO
MUNDÓ

A Crop Culture acha-se
entre a meia dúzia de fir­
mas britânicas que se dedi­
cam à pulverização aérea.
Há, também, a Fisons Pest

.

Coptrol, que tanto opera
com aviões como com heli-,
cópteros. No ano passado; a

Fisons mandou seus heli­
cópteros para a Jamaica,
panamã, Dominica, Hondu-.
ras €, Nigéria, a fim de ,puI'·
verizar .plantações de J:>a�a­
nas, cana-de-açucar, .cha e

café. No Rein.o Unido; fo­
ram levados a efeito impor·
tantes serviços de pulveriza­
�ão das plantações de bata­
tas. A Fisons 'possui numerq·
ElOS aviões. de asas' fixas,
"Ti?:er Moths", "Piper Super
Cubs" e "Austers", que sã!>
emj,)regados na África- f! nd.
Austrãlia para pro�ege,r co­

lheitas de trigo, milho, ma­

mona,. alg_odão, c
.

etc.
Em

•

em

lhos
dão,

,

','

de ponta
a ponta

I

o l1lelhor!

Companhia de Cigara'os Souza C.ri1�

E' .indispenaâval a apresen­
tação da carteira social e do
talão do mês de- abril' nas )

festas do clube.

ESTREITO

PROGRAMA DE ABRIL
\'

"'DIA 11 - Sábado - Soirée da' "Moei­
. 'dade", com inicio às 22 hs,

.

DIA 25 -' Sábado - Grandioso Bingo
, Dançante com inicio às 20
horas, organizado pelo De­
partamento Feminino: do
Clube 6 de Janeiro - 1Q V�;­
liosos prêmios.
Os cartões acham-se. a ven­
da na Secretaria do Clube e
com Os 81's. DIretores.'

NOTA:

"

,

A Sociedade Anônima CORTUME CARIOCA- - Rio
de .Janeíro .:_ comunica à sua distinta clientela e à
Indústrta e comércio .em geral, que, em 2 de abril de
1959, foi nomeado seu representante �xclusivo para
o Estado de Santa catarína, a

.

ADMINISTRADORA COMERCIAL S. A.
Caixa Postal n.o 578 - end. teleg. "Zadrozny"
Travessa 4 de Fevereiro n.o 94
3LUMENAU - Santa Catarina,

esperando continuar'merecendo a preferência de to­
dos, pelo que antecipadamente agradece.

N, V I
O PROPRIETARIO DE A MACEDóNIA TEM O

MÁXIMO PRAZER EM CONVIDAR, AS AUTORIDA­
DES CIVIS, MILITARES, A IMPRENSA FALADA E
ESCRITA E AO POVO EM GERAL, PARA ASSISTI­
REM A INAUGURAÇÃO

.

DE SUA NOVA FILIAL, A
RUA FELIPE SCHMIDT, N.o 20, AMANHA, AS 17 HS.

L"I,a L�1-0RAL
VIAGEM COM SfGURANÇA

E RA'PIDEZ -:

SO NOS CONFORTA VEIS MICRO-ONIBUS

I DO

'_ R A PlD O' "sUl· B R A S I L E I R O"
Florianópolis - Itajaí - Joinville - Cudtiba

Agência: Rua Deodoro esquina de
Rua 'o.:'enente Silveira

\Aventuras �o�Zé-Mutreta

I
j

, I

Jardim Zoológico de MICRÓBIOS
Num modesto edifício . de gem às vitaminas da mesma

tijolos; em Washington, eu- forma que o sêr humano.
co�tra-l!e �ma das coleções I Essa organização partícu­
mais mortíferas de seres vi- lar, sem objetivo de.Jueros,
vos do mundo. I é uma das três príncípaís das
Trata-se do banco de ger- Nações Unidas -, na Ingla-

I
mes, /fornecedor de bacté-.' terra existe. a National CaI­
rias, "mofos, leveduras, vírus

J

lection of Type Cultures e a -

I mícroscópícos e submicl'o�- I outra se localiza na Holall-
I COpICOS, pequenos demaís da.

,

para serem vistos pelo olho

I Qaulquer espécie de. vírushumano. que se desejar - desde o
Para os processos de fer- cogumelo do pé-de-atleta ao

mentação, os micróbios são bacilo da peste bubôníca,
essencíaís às padarias, cer- desde as' leveduras vivas que

-

vejarias e fábricas de lactí- transformam cereais em:
ciníos, dando sabor à mau- cerveja ou saqué japonês ou.
teíga e fer�entando-o ch�- uvas em champanhe, ao ví­
crute, Fabncantes de vaci- rus da psitacose, o qual po­
nas e de munições, perfura- dería, com meia xícara ape­
dores de poços de petróleo, nas, I eliminar tôda a huma- ,

plantadores, laboratórios de nídade .

antibióticos, vitaminas e

harmôníos sintéticos, escolas
de Medicina e pesquisadores,
todos vecorrem ao ATCC -

American Type Culture -Col­
lection - o '-'jardim zooló­
gico de micróbios" de Wa­
.shíngton,

At'� mesmo para os testes visita, copa, -cozínha e de-'
de vitaminas, são usados ar, pendência sanítárta comple­
micróbios com� cobaias, des� "

ta. - Tratar com Dirce SU­
de que. um. CIentista dína

va no Tribunal Eleitoral
marques, Bígurd 'Orla-Jen-I '_
sen, descobriu que êles rea- (Nao Atende Por Telefone)

A LU G-A - S E
Aluga-se, por Cr$ 3.500,00

meneais uma ótima residên­
cia, com 3 quartos" sala de

(asa no Cenlro da Cidade � Vende-se
Terreno" de e�uina. com frente para a praça Getúlio Vargas.

Tratar no Escritório de, Advocacia e Proéuradoria.
, Das 8 aS 12, e das 13,30 às 18 horas �ua Trajano, 29 - '2-.0 andar

sala 1.

12-4-59

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Florianópolis, Qu�ta Feirà, 8 de,Abri�, de J9J9
�--------------�----------------------�----�--...

eSJa carreira" e)Ç'ercida nas horas llvres
� ,

...
---

por
, '

muitos
-, '_

�poderá ser -fator

r

Todas as profissões oferecem vantagens e a Corretagem d� Seguros de

Vida ,não foge à 'esta regra. �Ós estamos .em condições de poder mos­
trar-lhe suas possibilidades, oferecendo-lhe GRATUITAMENTE um
"CURSO RÁPIDO DE- CORRETAGEM"

no qual V" Sa.. poderá cenhecer .
t'�dos os aspectos "da profissão,

Fazendo süa inscrição HO-JE MESMO e freqüentando êste curso,

daremos-a V. Sa. resposta "a 3 perguntas importantes:

*- Que classe de trcbclho é a Correúigem de Seguros de V,da?

* Que tipo de treinamento cbtsré 11é!ra Suo Iilp;da cdcptcçõo
<,

na carreira?
-

* Que ní·.,rej de rernuner ...çi:.o pOdd I� oíccnçcr neste

exercido nas SUAS HORAS uvsss -? /

, "
'-

,eró iuí.::o em
I Florianó ..

pciitl no d ic i:3 '10 correnre , ài
i Z,30 horas, de"sl1do a; Fedido.
dê! IllsI.;r;çaO ser fea05 ;cté eãSO

dara, a,àrioiTIei1t�J deu 9 a-; 17

heiO;, 'H' SiJClJít!;).L Di!(

--

-,

COMPAnHIA HAClülifli. Df S�liülíllS Iii.. VIDA

Praça 15 de Novembro, esq.
do ruu lihfus

ao
----�----����--�--------------�----�/��--��--�----�--------

muúdo-da modaVolta .o'algodão
__ {western NewS) -- o alu:o-- exêmplo, paS5QÜ .dl! terceíro . eX_-jbem como maIs rápIdas na lava� cô,res,é matizes para todos o,§�gos­

dão, que há mais de 5,000 anós I
portador mundial, dúrante e depois sem. na engomadura e, na seca- tos,

tem estado a serviço do homem, e I da Segunda Guerra, para o sé;t� gem, foram criadas peÍos laborató­

que se viu ameaçado pelas "mira. lugar em 1956-57; mas agora, se,- rios da American Cyanamld. Os

I
Através dêsse desenvolvimento

culosasv fibras sintétieas, esW! gundo parece, a tendgncía é dar., tecidos d�. il<lgodão são agora orere , científico, a mais antiga das fl_

atualmente fazendo sua reentrada se o contrário, ctdos numa extensa variedade de bras -transrormoujse numa eSPécie

na moda, o que é da mais sígntrí, Que está acontjecendo para Jus;

::�v:�::,::tância para a econe;

�n;::o; :�:: ::::::�n:::a;:;:!:� E·-].e.:tr(),Sssíderur'gl·a'fE' bastante curioso que a eres-, os Ci�'Ústas da American cyana_
,

_

•

"

cente preferência que o algo(.\ão mid Company, pioneira__no "oam..

S Cvem encontrando no mundo 1Sl' po, do�- produtos quimícos para à
- ,- -,

.
-

.

-

't
<

-

-

t
·

moda (e aos otnos do consumidor) l�dúS,t:i�' textll."parece,Jler.,� =>em
-

"_,,..,._11.'_ '-_,:�''''''>-,,', ",� Qllnaseja devida, principalmente, senvolvifuento cómercãal" das resí.., u'c
_

- ��, �
_

-

<O inqiee. -..._de, ,e�ns.pmO: ,
de,'��1�'-':'�e 'Ji).iJ1;t�

o,.'fnicOS
da comíssãc Exe-cutl-

p;r.Q_��_t�s�s��r,1J_rg��à§',/,ç�ns-" "��s, l?�� çao ���qw.. rva do Plano, do Carvão Na-

tI��-_\_�l!l, ,d.9s, me.tqs., 'CI�s�f:O& _�'OCr :Pene ,_ d� çar··, -eíenal que a instalação na
de se e&�belece;r_.,:p �p.:lf,. q,e. vao J" • ,

' �lSt?r? .zpna de influência da usina
desenvolvI��x:to econemico-s�om.p _

:ãb:
_ ��!'O ·na 'termoelétrica de uma. indús-

químicas, os �ecidos de algodão sãO ao tecido, a resina se transforma de UI!la, reglª-o.. Nesta çom-, fabncaçao. do .coque� tria eletrosiderúrgica, �além
mais fáceis' de lavar, conservam numa parte invisível do mesmo e paraçao, O BraSil, com um de constituir mercado segu-

cO,nsumo "per capita" de �1 REFLEXOS SOBRE A IN -

ro para grandes quantida­
melhor o vinco, duram" mals, ao modifica espetacularmehte o Setl kg/a_!lo, se apresenta em SI- DÚSTRI_A DO CARV:AO E Ades de- energia gerada pelo
mes�o tempo que têm melhor apa comportamento. tua9ao bastante

.

deslavorá- REOIAO CARBONíFERA emprêgo de carvão secunda.
rência � são mais elegantes, Eis alguns exemplOS: vel, O que permIte prever '

I rio, constituira também fa-

Esta revalorlz_ação do �lgodão __ para os !}omens que trabalham que �s necessidades. d!'l e�- De acôrdo, cam estlfdos tor de multiplicaç�o de nos-
, p.ans�o !ie nossa_ mdustna fe�to� pelas te�nicos da Co- ,�as reservas de carvão ma-

a mais ant.lga fibra vegetal usada ao ar livre, para os pescadores e SIderurglca devera6 ultrapa�- mIssao ExecutIva do .Plano tI"
.

.

'
_. a urglCo, pOlS permitirá a

pelo ,homem -- é de grande sign�:_ caçadores. há agora calças e casa_ sar �e mUlto as de-:simples do Caryao Nacional, a bacia utilização de carvão de que.-
tlcação econômica para os países cos impermeáveis feitos de algodão ?reS,clm.ento. vegetatIvo d.a c:=trbo�llfera de Santa Cat,a- lidade inferior, sob a forma

e mais agradáveis de U2"r,
_

mdustna,..e�Istente. AcredI- rma, unica capaz de, no paI�, de energia elétrica, substi-

para a's\donas de casa, existem
tam OS t,ecI?-lCgs e observa<:l0- fornec�r ca�va� para uso SI- tuindo parcialmente o tipo
r�s economlCOS que da proJe- derurgIco, dISPO� de reservas metalúrgiCO na obtenção de

vestidos de algodão que parecem çao da de�and!l �lobal de em desproporçao co� nos- ferro gusa.
engomarem-se a si próprios, Não produtos sld�)f\�rgIcos pelo sos recursos de �ineriO's de Finalmente, deve-se ..res­

enrugam com tanta faCIlidade, mercado brasIle�ro e do vo- ferro e o c�esCJmento de saltar - que tal empreendi­
lume da p�oduçao d� aço de nossas I?-ece�sI�ades de p��� mento constituira garantia
to�?S os tll�os preVIsta no dut!ls sIderurgIcos. A utIll- de mercado amplo para a

para os amantes da moda, re_ PaI?, depl::_eend,e-se que OCO!- zaçao daquelas rese!vas, por- indústria carbonifera e pos-
rio considerar alguns dados esta- surgiu de repepte- a malha de al- rera defiCIt ate 1961 e }igeiro tant�. deve se ?r�entar no sibilitará aumento de produ­
tístlcos. godão, Esta, foi sempre usada, mas sa�do-nos an.os su_bSeque�te�� se��ldo de seu maXImo apro- cão com a adoção de méto­

A produção de tecidos, grande I pl'1ncjpalmente
como roupa de

ate I_lo�� sI�ua9�0 de d� veItameI?-to c�m? ,fo�te de dos mecanizados, capazes de
manda msatIsf�Ita a partIr combu�tIvel sIderurglCo. A permitir o barateamento da

perGentagem dos quais é fabrica_
I baixo.

prometem agora os qUlml _ _gel 1965. 'TodavIa, em part�- nece�sldade ,cr.escente \ de producão e melhoria d n-
cada de algodãO, desempe!lha um

I
cos que a malha de algodão não c:ular, a demanda de perfl- carvao meta.lurgIco acarreta, d" 'd t b I

as co

papel relevante na ..economia de

I
encolherá mais, e o resultado é que lados médicos, no m�cado ria o agravamento da sl- I'

Iç�es be .

ra a ho da popu-

nacional, indica defiClts da tuação de oferta excedente açao o reIra.
,

mu_itas n)'ções, especialmeite nas será empregada na confecção de ordem de 84 mil toneladas, de carvões intermediários. (Do Jornal do Comercio).

nações da Europa Ocidental. Na novas roupa,s esportivas para adul- em 1963, e 361 mil tonela-das Impunha-se, portanto, o -es-

Itália e na Espanha, a indústria -tos e até mesmo em trajes mais em 1966. A projeção da de- tabelecimento de um merca-
.

�êxtU é a mais importante. A Fra'rl formais para senhoras, manda dos mesmos perfila- 'do local, o que motivou a

Crêca de um terço dê todo o
dos, para o mercado reglo- criação da SOTELCA, Sócle­
nal dos Estados do Sul do dade de Economia Mista,

tam mais algõtão por fição e te- algodão _prOduzido atualme;;'te qes_ Paí3, mostra-se ainda mais fundada para - construir e

celagem d.o que qualquer outra

I
tina_se a uso doméstico: tapete/;, deficitária, pois -indica va - o�erár uma us��a ter!ll0elé­

matéria prima. Na Bélgica, a im_ cortinas, fôlTOS de cama, capas lores da ordem de 104,9 mil tnca de-100 mIl kw, a base
,

,

I
toneladas, em 1963 e 132,6 r de carvão pobre e cujos tra-

portação de algodão é a segunda
I
para cadeiras e safaS, toalhas, Gra- mil toneladas, em 1966, -con- balhõs iniciais estão em ple-

� em importância, seguindo-se as ças sà novas resinas de melamina, tra uma produção local pre- no andamento.
dação.

Importagões de produtQs de ferro los tecidos de algodãO são agora vista de apenas 20 mil, tone- Salientam, ainda, os téé-
e aço. resistentes à, sujeira, As alcatifas la,das/ano dêsses produtos. ----------------------------------------

,

Entre ps prinCipais produtorl!s mantem_se limpas mais tenl})Q. e
A - INDÚSTRIÁ SIDERÚR-

mundiais de algedão, encontram_se são mais fáceis de lavar, OICA CATARINENSE

-

de tecido smIracyloso'; um teci
__

do que, satisfazendo às necesllida_­
des e desejos do consumidor: já
r

começa a elevar-se para poupar o

seu )usto lugar na preferência de

todos \

contribuições cientificas da pró_ �as de:IIielamina. Estas resinas n,
_ ,1; '"

prta criadora _..das fibras sintéticas zeram, 'pelo algàdão' o que dezenll,S<
_� _.,..' _; <.;.- t�..-;,,� ';4,; ""�

- .a indúst1'l'tf::!'l:üi�0l1:Ct ,�ej� e�;, ,8 'a�tlgo,S ;Pi"'��� q,uimic,os.",-I_l.�·
uía, graças ÍI 'noyàs-_ desc9be�tas pUdftram fazer, u';'a vêz aplicada

cUja economia depende das expor_

tações de algodão, bem como pa­

ra os' grandes importadores cuja

indústria téx:t:_ll produz tecidOS

nem esmaecem no calor.

feitos dessa fibra,
.

para apreciar, a importância
econômica do algodão, é necessá_

ça e a Alemanha Ocidental impor_

7-4-59

'erdau
perdeu-se uma caderneta da

C/EconÔDlica da 2,a série C/C

4451. E' favor entregar nesta re-

I:VIVERi MORRER!
�OEPEND'E DO 'SANGUE, O SANGUE É Á .V:C.A

As parturientes após a gestaçãOt devem loS,;;'

'fi_'"
�

.'y" � SANGUENOL

Flor ianópol1s

IMPÕSTO, SÔBRE A RENDA
Cuidado com a sua dedaração. :A última lei (n.o 3.470

de 28/11/958) alteroti profundamente a legil!lação ante:
r�or.

No livro que acaba de' sair "LEGISLAÇAO ATUALI­

ZAD,I\", V. S. encontrará na integra não só a lei acima
como ainda as que alterarám ou modjf1caram as do IM,

POSTO DO S1!:LO, IMPOSTO DO CONSUMO, INQUILINA­
TO, APOSENTADORIA e SALARIO MINIMO( com as ta·,
belas de salários pGr mês, dia e liora em todàs as regiões
do país)" ,

Preço Cr$ l00,Od, Via aérea Cr$ 120,00.
'Mand�-se pelo reemb'Olso postal. Pedidos ,à Editõril

Antor.io de Carvalho. Rua Dona Elisa n.o 20. Caixa postal
-5.912). S. Paulo,

'.
"

Descontos espec�i� para livrarias e revendedores, para
pedidas mín�o de 10 "exemplares.

a India, o México, o Brasll, o Egi,- 'Porém No lmpórtante quanto a

to, o PaqUistão e os Estados Unl� utllldade é a apal'êncla das roupas

dos, O decfinio no mercado inter_ e outras peças feItas de algodão,

nacional do algodão, nos últimos A química também apresenta so­

anos, teve um profundo efeito na lução para isto, Novas IIn1linas,
....,.-/ '/

,economia Interna das grandes na- mais fáceis de apltcar e mais

ções produtoras. O Brasil, por atraentes em tonalidade e brUho,

A instalação de uma usina
Siderúrgica em Santa Cata­
rina, além de constituir um

apreciável refôrço à produ­
ção nacional de ferro e aço.
contribuirá ,sobremaneira
para resolver outros proble­
mas loc!1,is que �nvolvein a

economia regional, notada­
mente os que se referem à
indú&tria carbonífera. A aes­
peito dos empreendimentos
que se acham em andamEln-'
to (USIMINAS � COSIPA)
no setor, siderúrgico, <-Q USI­

na de Santa Catarina, se­

gundo os estudos elaborados
pelOS técnICOS no assunto,
representara uma cóntribui­
ção vali�&à para atenuar
não sõIiIente os deficits de
proàutos siderúrgicos 10Cai5l,:
�omo.os que fatalmente ocor­

rerão em âmbito nacional.
Por dutro lado, a Siderur­

gica de Santa Çatarina sera,

o meio de equilibrar o con�

sumo de carvão metalúrgico
e o carvão a vapor, evitan:'"
do, assim, o enca-recimento
dêsses dois produtos, além
de permitir substancial eco-

31/3/959-0-
I:taj'ai

contém eX(eI�tes, elementcs tet, ,u);:
"

Fósforo Cálcio, Arseniato e V",:"J�t;)
de .sódio

OS 'P,Áll,?OS, �EPAU?(RA�"''i �
'E 5 G O TA DOS MÁ::::) Q!JE
CRIAM, MAGROS, C�IANC\S­

RAQU-íT,C�S, rCUlbcrõo '1 to,,;.:
fi(a�õo geral do O'9(1ni-�I"" com ",'I!..

"", P. -1"1, T I' ( III A ( A O ,�-"
OSVALDO LENTZ CUSTÓDIO'�ALVES

e -e" ,

SENHO:R� '" SJ!:NHORA, I�
participam aos parentes e pessõas de suas rela­

çôes o neivadó de seus filhos,
Y: A R,A - A U J O R

URA TENIS CLUBE _

Exçepciotial programa de Abril
DIA 11 - sábadc "- Grandiosa, Soirée.- Homena-

.

.gem do Lira aos conrenctonaís do Para-
ná, Rio Grande do Sul e Santà Catarina,
de. %otarY Clube. Inicio às 23,horas.
Sábado - Buate da ..coUnao ' organizada. -

pelo Departamento Social Feminino.
.Inícío às 23 horas.

o' ""

Sexta feira --<Espetacular soirée de

apresentação da fameaa "ORQUESTRA
de RAUL DE BARROS (Trombetista
de Ouro) da Rá-dio Nacional;
17 figuras e magnifico show comanda-

'

do por NOEL CARLOS, cômico estiliza­
do de fama nacional D-a-s 11 às 4 horas
da madrugada danças exclusivàmenté ao

som dessa notável Or-questra. Reserva
de Mesas na Joalhería Muller à Cr$ ..

300,00, a começar do dia 6 de Abrítr-
NOTA IMPO�!.�NTE: É obrigatório a apresentação

da Cartéira Social e talão 10
mês em tôdas as festas. Expe'­
dição de convites ate às '18 ho­
xas do dia da. festa.

DIA 18

PIA !4

Os sócios do Clube Doze de
Agosto que adquirirem mesa

terão ingresso na apresentação
da Orquestra- de Raul de Bar­
ros.
'"

I
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Departament(l�e Sáú�e Pubtica
Plantões de:Jarmátia

�: .'!cI:: MÊS DE ABRIL

4 - Sábado (tarde)
5 - Domingo

Fa.rmácia Vitória
Farmácia Vitória

Farmácia Moderna
Farmácia Moderna

Farmácia Sto, Antônio
. Farmácia Sto, Antônio

Farmácia Catarinense

Farmácia Noturna .

Farmácia Noturna

Praça 15 de Novembro'
Praça 15 de Novembro

Rua João Pinto
Rra João Pinta

Rua Felipe Schmidt
Rua Felipe Behmídt

Rua Trllj�o ,

Rua Trajano
Rua Trajano

11 - Sábado (táide)
12 - Domingo
18 - Sábado (tarde)
19 - Domingo

-....

21 - 3.&-fei.ra (feriado)

25 _: Sábado (tarde)
26 - Domingo

O serviço noturno será efetuado pelas farmácias Santo Antônio, Noturna e

Vitória, situadas às ru8,\i Felipe Schmidt, TraJano e Praça 15 de Novembro.
�--

'0 piantão ÍliÚlrno compreendido entre 12 e 12,30 heras será' efetuado
pela Farmácia Vitória. .

t, S "'1 E '1 TO
5 - Domingo Farmácia do Canto Rua 24 de Maia, 895

- I

12 - Domingo Farmácia Indiana Rua Pedro Demoro, 1627

19 - Domi�go Farmácia Catarinense Rua Pedro Demoro

21 - 3.& feira (feriado) Farmácia ,!o Canto _ Rua 24 de Maio, 895

26 - Domingo Far.mácia Indiana Rua Pedro -Demoro, 1627

O seryiço noturno será efetuaâo pelas farmáciajl do Canto, Indiana e
Catarlnense.

,

---------------------------------------------

A. presente tabela não poderá ser alterada sem prévia autorização do
Departamento de Sapde Pública. c

•

"AGORA"
P R O 'N I A

rr Em suaves
E N I·R E G A

pagamento$.
"

,

.�

-

.�

/.

Ollvelli Studill 44
E a pequena máquina para O' escritóriO' .��
e para O' gabinete particular. ,�

FGrnece um trabalha de qualidade
- -;�.:t�'1

elevada a CGnstante. .�.:... :\
Une as caracterlsticas de estabilidade •

e de rGbustez estru·tural das mGdêlGs maiGres.
-

à mGbilidade e elegância da pGrtátil, '..,
���

Ollvettl Indu.t,./alS.A. .��: �,::';"�
- �"�....<.. ., -���:" •

....:\....._"

/

.

"

��:.�
.pi

..

L T O A' •.�..�: ',.

Rua Saldanha Marinho,. 2
Caixa Postal, 467 _ ,

fone:)1- 3 7 8 e 334 3 �. -'; ,c ,

,- ;- ,

-

TELE:
J

'.

"e A N A N"
FLORIANÓPOLIS
fJ I S T"R I B U I D o R E S EXCLUSIVOS:

••P....u... .81 lIroJ6attal •• s.­
allora. .. da. anDina:.
Clua 1'�cal da. lDf.cç6.. ,,�a­
,d... �.roDIca., do .p.r.lho ce·
! 1l1to-arlD6rio em .mbo. o. .uo,
SG.Dça. do .J)ar.lho Dij'e.tivC)
• do .I.tema D•..,.O.O.

i IIGririo: lo.� 1. 111 e I� 'e •
!lor•• - CoD.ultOrio: Roa 1'lr.· DL CLAIlNO to

;...._-----------------------a.u-.-.-..-.U- dent•• , 11) - 1.· Andar ..:.... FlIue' "ALL.'J"J·1

DR RUR'I' GOMES u,. ". &I... - ADVOGADO -

•

-

. _�_ ..__rg.JI9--- _... -._B••idhct.; Roa. La"é�d.· a.a VItOr .elr.le •. 110.
o, - -.

8'I-U�'
u•• it.��.•r'tfp .p.r.�. �..'lr.�rt. 'CotÍttaiho, 11 (C'.o.r. do j.P4' r08: 1:,a8_vMERD '

. ";' .' ..

'.ÇUB.�QY�OS. ali.·.. 1·�8·- '1..... ... IJ
",_ ,. _ . ..;,w< _.' . ·�.,h .

DI 8"0"1
- .·OD., �. .' ,,0'_'lIavllo .•

MI!:DICO .' .ADW9)tAJ'lA���B.4 Q '" ., � ',' ,c... �j-- ......._---,---., .. ,.-_._--: --_ ....... -

. DOB-.t:g·l.JlO.S ipré·Nll'tá-) .;_,_ Partoe 1-',...........0.TO"'1l '

Operações' - ClioJca Gera. , ...rm.do· peJ. J.l'acatdade N.doc.,
Residência:· de Medici•••,l:laloJo.... ta e 'fI.'o-

I
\.

Rua Gal. Bíttencou.rt n. '121. clrarrt,!1t d,o .•�I"I Ne!;.. iTelefone: 2651. ..... •••011 ,

C"nsultériõ: CanCl, d, ..._p.çiaHz.çlo . pela
Rua FeUpe Scnmidt 1;1. 87. S. iii: T.•x,,-Internq ••:1·...1.·

Esq.. Alvar.o de Carvàlbo. teJlk de Cirtrrjp. do Pro.t. l'l"
Horário: Guim.ri•• ()Ilo).

D 16 00 à 1'800" Coa'.1 r.Úp,· 'Sllllmld', 81-as ,
- s • .

'Sábado: rOl'"
.

Ic8.01" "

Das. 11;00 às 12;00. AC••d. •• aou IlUrf'&'"
a••::" _;'1rif�

'

••\ev� � uDior. Il�

tQtt.....:.. II ..�a ..

(.rande sortimento de tapetes<-SISAL e LÃ aca·o·a Ue "A SOBERANA" PRAÇo\ 15 DE NOVEMBRO. - �U1NA

receber à Casa Laudares rua Deodoro, 15 - telefo·ne RUA FELIPE 'SCHMIDT
t'ILlÂL "Ã SABERANA" DISTRiTO' DO .ESTREito � CANTO3820 - Prê.ço.s es�edais.

INDICADOR PROFISSIONAl

TelJlGs a satisfação de.. comunicar '0 ";'lanç'i!lÍleI1t� do nosso

'novo, produto

EDITORA _"O ESTADO" L1'D�

JD o&�dtJ.
j"r .

-

-.

Rua Co....Jla.ln iilatn -IH

Telefone SOZJ � êu.'p� 1.

Endereç9 Tel.,rifle. ÉTADO
.. �DIB.TO·iI

R�benJ de Arruda B&.•�
G.R •. N!!"a ..

Domtil,ol Feroandee Ae :-Aquría.
R J: DA T,O·R;. 8 �.

f

Olvaldó Melo - Flavio A.oil. - j �

Andr' Nilo Taduco - .Pedre Paulo Mach.du
Mat'ltado -:- ,

C () L A B· O R A D O ti • 8

�rof. Barreiros Filho - Dr. OSWAldo �od;l,uf1t Cabra�
_ Dr. 'Alcides Abreu �. Prof. Ca.rlo. da Costa 'pereira
- Prof. Otion d'Eça - .Major 'ldetoDliG· Juve�.aJ :­
Prof. M,anoelito de Orn�las - Dr. MUtI!0 Leite da C� ,

- Dr. Rubeo CostA - Prof. A. 8eiJ:ai 'i-Ne.to - Walt-.t

Lan,� _. Dr. Acyr Pinto da Luz - Ad .Cabral Teive .....;

Naldy Silveira - Doral4cfo Soares - Dr. Fontuur. '

Rey - Nicolau Apostolo - Paschoal Apostolo limar
C.rvauui • Paulo FerDando d. Ara.)" Lalo.

_. PUBLICIDA�_.
lIuta Celtn. Silva - Aldo Fê.oaodel

qlu...,. Waltér L�ár�
PAGINACAO

Ul.g.rio Ortig., Amilton Schmigt
IMPRENSORES

DULCENIR CAIIDOSO WANDERLEY LEMOS
REPRBSENTANT.

nepre8entaç6ea A. S. Lara Ltda.
RIO:- Ilua Senador Danta. 4b - i .. Anda,

Tel. 225924
8. Paulo RUI! VitóriÁ 657 -- eonj. II _.

Tel. 34 -8949
.

Serviço Tele,ráfico da UNITED PRESa (li-I»
AGENTES E CORRESP.O..llDENT�

"otl 'I'od08 OIJ munJcipi08 de 8�'NTA CATARlN.&
ANUNCIO!

lIfdlantf! contrato., de acordo cum I tabela ui vi,or

potente' bío-cataneador' e fator 'eutiófico à' 'base do ClorldratG
de Paràmlno_ben�oldietillmllnoetanol (N;PVOCAINA - FA-

.... 'v.
TOR H 3). baseado nos trabalhos dos Profess�res Ana Aslan
e parhon .z: última novidade científica nl!: luta contra odes.

gaste �a Cé.1Ul� nervosa. possibilitando a regeneração do or­

ganismo e!!'.velheci'do e prevenindo' o envelhecimento precoce.
Amostras-'e matel'ial cíentmco à dispOSição dos 81'S, Médicós

Labotalõrios Farmacêulicos Exaclus SIA.
ou com seus representantes:

COMERCIAL PARANAENSE lTOA.
Rua 'Marechal Deodoro. 40-7

Caixa postal, 22. \

CURITIB,'\' - PARANÃ. ,

DRA.. EVA B. ,SCHWEIDSON BICHLER
ClíNICA Df SENHORAS E CRIANÇAS

,

_ ..

Especialista em moléstias de anus e recto.
'Tratamento de hemorroidas, fistulas, etc.

-c'i,rur.gia anal
Cousultór lo i-> Rua CeI. Pedro Demoro, 1603 sala 2

Estreito

DR. GUARACI'.� SANTOS
� Cirurgião Dentista'
CLlNICA - PilOTES. - CIRURGiA

" HORARIO; - Da. 8 ,. 12 hora•. exceto ·ao•• 'badol.
Ate'nde eJ:cluaivament. com hora marcada

Oonsultõrto s Av.nida a.refllo Lu., lia

Esquina da rua Fernando- Macll.�o.

_F R E-O E'R I (O G.· B U E N O G EN S
Advogado

Escritório,
Edifício São Jorge
Rua Trajano, 12-1.0
Telefone 2657

andar - 8ala 18
/

ZurI

; ."Z:t- -\"
:

.!l ,d:'lN!CA DE CflIAiJçAs ...
·

Consultas. Consultório e Residência

AV, Bercílio Luz 155A apto. 4 Segunda à' 6'l!o-felra

ASSINNfllRA ANUAL CR$ 60'0,00

das 15 às 17 boras ,

,,,
FLORIANóPOLIS -Tel. - 2934

A direção não se responsabiliza pelos
conceitos emitidos nos artigos assinado".

V&. NÍ;W'1'UN trAVIU

CIRUROiÃ O.RAL
voeac.. de Seallor•• - I'ree...

10.1. - Eletricidade .. tdl...

CGnlUltOrio: ·Ro. Victor ••1-
teU.,. n, 18 - T.I.loDe IlIltn.
CoalUlta.. Da. l6 la01.. ,.

diaat•.
R••idlnd.: rODe. • UI

Ru.: Blomen.u D. 71.

ua AYRTON UE OLl\'EIIU

DOIINQAS DO PULJIAO -

·TUBaBCULOS.
COD.ult6rlo - Ra. ",Up. ,

Sohmidt, 18· - T.I••801.
Bor'rlo d•• U la 111 lIoor..
a••fdhola reup•. Scàwj,U,

I'
D. 117

Da LAuao .U�lJ.Â
. õi..INICA' uaa,.u.

-�

�. '. I;DI'-(}O

--------_.��.-

Da. "\I'UNIU IIUNU II

AlU6AO
CIRUíWI. TJl.U.ATOLUúlA,

Ur&O"'la.
Conault6rio:

.

lo", Ptlifo, 'lI _
Con.ulta: ii•• '& ,. 1'1 '''''U

diànll1neat.. .III,?' a••• '11 ...._
R..,ld'ocla. Bocah�a. I".
FOIlI' � •. 714,

o.. WALMUR &U"•• ·

GAMelA

DI,JI1_.__........-t.l:Uld.d. Na

cloDal ti. lIedlda. da Valvar·
.lllad. .. 8......

Oll ...�jU�U.· ....SUI
-' ,

l"AüUlO-

a.·latento "r. eoac.,.. II.

.atent.u.· - r.cela

(S.nl� do' Prof. Octivlo

1lodnl�.' Lim.) ,

C.· ...&.,Àci ti. ã.nI� •• UrlH
.

'I!,. di; B"Pltai,-:-Ü.r..:r,t.:.
- M Rio d....... r.•
.'ilíC4l do Bo.plt.l'·jje Carid ••h

e da ...tarnld.d" Dr. Oarlo.
..

Cona.
.

OO�ÇAS- olli
.

SIINHOBAS
pA.B'rOS _ OPl'BA.QO"S

f'AB't'O sa. DOa p.10 m�do

p.IC:O·JlrofUit< �_

Coa•. I B'"-, leio Pi ..to II. lO,
... dá. 'í(õo"-lI. l§,iio bora. -�

AkDd. ,com �hõr'•• m.rc.dla'
Telefon. IOU - Re.idbda: .

lue O.Der.l BitteDcourt 4. 101
.

. . -

o.er.�.e...... ,l:)oeDça. d. _I!:IC1""
rÁ .

....:: I,;Ualca •• .....&l..

;. ClltICL. ·'e ......pllS1al1aaC1iJ ••

1l0Ipi;t4'JJ �Q. l}eJ!!d�"..!' 4� ....
...... :.. .•;- --- �

. (Sa� .�_.Prot. .ar ..

4.adrad.). '.
..-'

Co••àlia.' - P'!!. 'lDulIIt ••

80.P��1l A.•. Caridade.
J.. t.r<\!.. 4,a.. 11,'0 .laora, .11.

di.nt. 110 eónlult6rfo • &UI Moi

nG. lIachado 17 ••qui� .de f rt.

d.ate. _-:- T.laf. 17611
B,�idlrl�l. -_ R�. Pr",d�,,".

']outillÍio u' - :rel, 1110,

,

R�O S S M A R K
VISITE NOSSAA LOJA

Rua Deodoro. ·n.p �5 - Tel. 3820
._-- ----------------

,_

João Morifz. S.6.
-� .

*- . 00IIAIfTE· TOOO lIrA
/ I" '... n(Js \lAPIJOS ,{

tlD:'"*",r ",>n�" .... -

_� . �
41 ??-

.-------------------------- �

_ .._.______

l A V A N DO· (. ·0 M.- .�'. S ,A B A Q�--�-

V i rg-em��ES,pf:1Ciªttçja,de,
-

�a tia..WKlR� 4NDUSTRIAL :��Jolnyllle _;.�. (Marta
-

Registrada)
�. '.,

,·�.4.conOllifla'.1éJe mpó 'e dinheiro
������������
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. FLAMENGO x PURTUGUiSA e SIO PAULO x AMÉRICA, os JJrêlio$ di rodada de abertura.
Amanbã,� J.à·félta, rotarãO �otafogô x lanfoS e (õtlnnãns x Vasco

Como se sabê, o Torneio a partir do .dia 1-5 de mato.
I
Portuguesa de Despcrfos, f C t.

'
'.

d
.

Rio-São Paulo dêst_e ano foi I
Assim é que o certame contí- na Cãpital oaríoca, e S�o

. onúeçá õ· (ó igo Brasileiro
. programado para logo depois

I
nental terminou com o jôgo

I
Paulo x América, na Capital

.

do Campeonato Sul-Ameri- I decisivo entre o Brasil e a I Bandeirante. Na segunda ro-I de 'Futebol
cano, atendendo.. escassez

' Ao-g,n\inâ e já hóío teremos dada, na quinta reíra,

joga-I' (éontin�ação) ta ó� Tribunal, salvo a' per-
. de datas e aos �om�r�nrlssos

I
a �')dada inaugural do Tor-: rão o B0t_afogo e o.sa�tós, no r, CAPITULO II missão aô presidente do S.'I'.

que alguns clubes ja assumi-
I
neio Roberto Gomes Pedro" Maracana e o coríntíans e o Do Recurso Necessário J.D., que impuser:

. I .
I

ram de excursões à Europa sa, com os' jogos Flamengo x Vasco; no Pacaembu.
. (. ,

A TABELA OFICIAL I�.,
D� acôrdo com o que apro varam os clubes interessados a tabela 'oficial para' o tor-'

neío é a seguinte:

DATAS RIO SAO PAULO

------------- ----�------------------------�----------�--------

curso voluntário, ou revisão. o seu despacho fundamenta-

l· Ai:t; i30. PUbUcadó o aeor-, do, dentro de 48 horas.

dão, o recurso necessário' sll-I Art. 134. O recurso será

birá, no prazo de 48 'horas"à .

Interposto para a instancia
I I

- '_

mstancía competente,' res- -imediatamente superior ,e
.

Flameng� x Palmei:as São Paulo x Flúminense salvado recurso voluntário e competente, a saber: PERU. .' .

' .. América x Corintians
-

Portuguêsa x Botafogo .seu processo- ai de Juiz singular, de Oa- URUGUAI .....

.:» Fluminense x Vasco -Palmeiras x Santos CAPITtrLO,lII mara e de Junta, para o TJD;
Botafogo x Flamengo Corintians x São' PaulQ Do Recurso Voluntário b) de T.J.D. e do Tribuna1 '

América x Santos Portuguêsa x Vasco .

Ar:_t; 131� R!assalvados os Especial (T.E.), para o S.T." iY-_ Pelé (Brasil) ! •••••••••••••

Flum.inense x Botafogo Palmetras x Corintians cas�_prev1Stos 'rieste Código, J.D.; 2.0 _ Paulính., (Brasil e Aveiro (Paraguai) _ .....

r:......'7".- •..--_ .•.:r-4 (1'375' '. � .. :'�';:- tr.B.D;� . _:_,_ BRASIL- 'X 'INGLATERRA "cabe"'flltel'�çã-o de recurso _ c) do, S.�.,_J.D.,.. para este, 3.0 � $�sa (Argentina) -.� ... "Õ�'" � ••••••••••••
1 I 4':Õ ='Be�léiÇCorbata,-Pizziittr (Argehtina), Sasia,

.......................... Porruguêsa x América
I
voluntário de' qualquer deei- mesm� Tribunal, em revisão.

(U') Dídí (B '1' S
.

, , ,De �rco
.

rugual '. 1 1- ,rasl, 1, eml-
. Botafogo X Corintians são prnferida. ou para o C.N.D., de aeordo nario, Loy-aza _(Perú), M. Soto (Chile) Ré e

I Art. 132. Não cabe recurso com a lei federal ou ato ex- Sail"abria (Paraguai) '," .. , .•.... , .

vdltntário .de decisão de jun- presso deste orgão supremo. 5.0 --Manfredini, CaUa (Argentina), Borges, Es-
-

ca:làda, Douksas (Uruguai), Gomez Sanchez
(Peru), Alc.õcer (Bolívia), Sanchez, M: Mo-
-rêno (CQil�) � .. ; '.' ....•..Do Recurso Extraordin4rio 6.0 _ Ghinezinho (Brasil), Cap (Argentina), Gua-

Art, 135. O S.T.J.D. conhe- glione, Torres Perez (Uruguai), JQYa Terry
(Peru), Santos Aramayo (Bolivia) Alvarez,
.T. Sot_o (ChHe) e Parodi (Paraguai) .

ABRIL
8 - Quarta fêtra

- 9. - Quinta feira
.

11 - Sábado
12 - Domingo
15 - Qúarta feira

, 16 - Quinta feira
_

18 - Sábado

19 - Domingo
22 - Quarta'feira
23 -=- Quinta feira
25 - Sâ.bado

26 - Domingo
29 - Quarta Feira

30 - Qui�ta feira

MAIO·

'2 - Sábado
3 Domingo
lj - Quarta feira

7 - QUinta feira
9 -Sábado
10 - Domingo

, """'; ", ""��r :�::<-'. � �
..

14 - Quinta téira
15 - Sexta feira -:

13 - Sábado

17 - Domiligo

Flamengo
.Botarogo

x Pottuguêsa
x Santos

São Paúlo x América
�

CorJntians x Vasco

Art 127. Cabe recurso ne- a) à associação, multa até

cessárío da .decísão: Cr$ -1.000,00;'
a) que julgar juiz efetivo b) a arbitro QU auxiliar

ou, suplente; deste, multa até Cr$ 300,00
b) que concluir por elímí- ou suspensão .até 30 dias;

nação. c) a atleta protíssíonaí,
A:t. 128. Os. recursos neees- multa até Cr$ 300,00, suspen-

sárias serão interpostos:
a) de. Oamara 0\1 Junta

pª-ra o T.J.D.;
Ib, de T.J.D. para o STJD;
c) de STjD �ara CND, nós

. termos -da lei federal, ou' de
ato_exprêsso deste orgão su­

premo.

Art. 129. O recurso neces­
sárío é obrígatoríamenta jul-

são até 3 partidas ou até 30

dias; ,

d\ a atleta amador, sus­

pensão ,até.3 partidas ou até
30 dias;
e)' a outro jurisdicionado,

multa até Cr$ 300,OQ ou sus

pensão até 30 dias.
'

Art. 133. Permltíndo o pre­
sídente do S.T.J.D. qualquer

n - Brasil IUJicto e� 17 jlgDS
Há já 2 ahos, desde 195'1, raguai o - Em São Paulo; ; Em Goteborg; Brasil 5 x Uruguai" _ Em BU'eno� ÃÍ- rio, nos casos pre.vistos neste

que a seleção do Brasil, cam- Brasll 4 x Bulgaria O - No
I
França 2 - Em Estocolmo; res; Brasil 4 x Paraguai I ._

CÓdigo, interposto dentro de

Peã do Mundo, não per-de. A. Rio', Brasil 3 x BUlgariR 1 -_
I
Bras!L5 x Suécta' 2 - Em E B Ai B iI 1

·5 dias da publicação da de-
�

I
-,

Ih uenos re�; ras x
_

'

série já está na casa d�s;1·7 _.Em São Paulo;. Brasil 3 x EstocolI�o., , Argentina 1 _ ÉIl} Buenos cisa� e observando-se quan-
.

'-I' 2 to ao mais o previsto para ;)parliidas, as s.eguintes: ,Austrla O - Em Udevalla; 1959 - �rasil 2 x Peru Aires.
1957 - Brasil 1 x Chile O Brasil O 'x Inglaterra O -'1

- Em Buenos Aires; Brasil recurso voluntário. r·

'. .
. .I. .' RESUMO

- Em Santiago., '. Em Goteborg; :Brasil 2 x 3 x Chile O - Em Buenos Ai-

1958''':':_ Itràsll-5 x Íiaráguai 'Russia O:_ Em Goteborg; I
res; Brasil 4 x Bolívia 2 -

.

," .

I
1 - No Rio.; Brasil O x Pa- Brasil 1 X Pai� de Gales O -

.

Em BUenos Aires;' Brasil 3-x
.

� .

.

----��.. �--------------

..

Fluminense x x América

x Flamengo

x-Botafogn

Palmeiras

Santos

Palmeiras

Portuguêsa
Vasco x são Paulo

F:lummense x. Corintians

América X' Flamengo Portuguêsa x São Pa1l10
Santos x Fluminense

Corintians x Flamengo
Portuguêsa x Santos
Palmeiras x São Paulo

Vasco

Botafogo

x Palmeiras
x São Paulo

América x Vasco

Fluminense x Flamengo
América x Botalogo
Flamengo x -Vasco

Am�rica x Fluminense

. Portuguêsa x conntíans
São Paulo

.

x santos
I '

Portuguêsa x Palmeiras
-

x Vasco Corintians x Santos'Bote.fogo

São Paulo x Flamengo
Santos x Vasco

OAPITULO IV

P'ROGRAMA SQCIÁL

,",i

,

..-,r
......-:

"

.��.

"

,:' _ .lJhi::;5'9 � DOI\-'IINGO
I:t�(;O�['RQ. QQS BRQTlNIJ,OS
InI_SiO as':l9 }:loras.

,!-.�.� ,

(
"

gado pela ínstaneía superior, recurso, é obrigado a comu­
"-

e daí por .diante só cabe re- nicar ao presidente do CND

cerá de recurso' ext,raordiná!"

(Continua)
,P::trtidas no..

.....
Brasil, 4; Par­

tidas no estrangeiro, 13 (7,na
-

Brasil, 13; Empates, 4;
rotas, 9.

-

I

. ,Vati . s1bja QUl ..

Dia
Dia

Dia

CLASSIFICAIÇÃO POR PONTOS GANHOS .

1;0 _ Agentína ,(campeã) .,., ... , ..•...

2.° - B';:'asil (Vice-campeão) ..•....... ,

3.° _ Paraguai .-." ..•. ",
4.0 - ·Peru e Chi,le ,.,., •• " .

-11 �
10
6

. 5
4
1

5.° _ Uruguai
6.0 � Bolívia •• ; e'•• ,

CLASSIFICA'ÇÃO PQR PONTOS PERDIDOS

1.0 - Argentina (campeã) 11
2.° _ Brasíj (vice-campeão) " .. " .. ", 2
-S.o � Paraguai , .....••• " , . 6
4.0 - Peru e Chile .,., •. " •••. , .• '.' •• , 7
0.° - Urugu-ai " ..• , .••.•. ",... 8
6.° - Bolívia ..•.....• , , . , . , , , • , •.. , , 11

CAMp,ANHA DOS SELECIONADOS

Vit,
.

5'
'Sel�iohados
ARGENTINA .

BOLIVIA '
..

BRA8l;L .

CHILE .............•
PARAGUAI .

·Emp.
1
1
2
1

DerrotasJogos'
6
6
6 ....

'6
6
6
6

fi
4
2
3
1
2

3
3
2
4

.1'
-

3

(.

G O L E A D- Q R lil S

8.
5
4

3

2

1

•

TÓTi\L .................. '85

MARCADORES CONTRA (

Benitez (Peru) �

'1'OTAL DE TENTOS A.S�IN4-LADOS

GOLEIROS VÃZ;ADOS

86

\ 1.6 _ Lopez (Bolivia) .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 20
2.° - Coloma (Cpile) "

'

'. . . . . . 14
3.° � Asca (Peru) -. . . . . . . . 11
4.° .-;-- Ta_ibo (Uruguai) -;--•... õ ••••• , .' 10
5.° _ Casco �Parl1guai) , , , , , • , . . . • . . 9
6.° - Négri (-Argentina) 5
7,° - Leiva (Uruguai), Câstilho (Brasil) 4
8.° - Gilmar',:(Brasil}, Soles, (Bolívia) - e Aluilar

;'('p'-a'rÔ'O"'a'l') .

' ,
.,

Q,-e'" ••• �.',
'

•••••• '," . 3
>t•• '�

" 'Éq'i�4':,-·:� � : .. ;-: . "�: . � .,._,; . , , . , . 86
,

·BALAN�O DE TÊNTOS _.,

--=-�� I'
'"

-

Países
Argentina; ,•..

nrà.si} , .

Uruguai .

Paraguai
Peru ..... �_ _,_ ...

to',

:: .25-4-..59 ---'- SABADO' _.

Súil'ée Univei'sitliria ofer·eCida aos calou.roa
das:c:írvásag Faculdades. Mediante a apresentação
da 'cattej'rfi dÓ Dh'etõrio, 'os universitários terão en­
t l'ada franca. - Início às 22 horas.

.

'

.

I

NOTA: Os Sócio!! do Lira Tehis Clube quef�rj;''\�:drern mpsa ter::'o direito o ingresso.na apre­
eent-ação de MaYêa Matarazzo, dia, 4-4-59.

..

(

Chile
Bolívia

Pró
19
1'f
15
12
10
9
4

Stlão
·14
10
1

DefieliContra
5
7

14
12
11
14
23

1
I
19

- JUIZES QUE APITARf\M

1.° - Carlos Robles (Chile) 7
2:° - Washington Ródrigues (Uruguai) e Alberto

da Gama Malcher (BrasU) " ': ,.. 4
.

. 3.° -, Luiz Ventre (Argentina) .".'- .' ;. 3
4.° - Ramiro Alvarez (Paraguai) : , :... .. . 2
-5:0 � Tejada (Peru) :-. � '� . , , 1

.

TOTAL DE JOGOS R�iuzipos , 2�
i "

JOGADORES E�T.ULSOS
v�

Seminario (Peru), Valdez (Chilê)', -o.r.lando, Ahlljr'
(Brasil), Davoine e G_onçalvez (prl.Jiir1@i) ,. 1

,
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o

8EIComplela "nzeanos de serviços à
causa da paz! do Pan-aPlericaoislDo
A ,Otganlzaçã,o dO� Estl!o!1I1P' As controvérsias

d,
e ca,ráter Inter. rsolver

pacificamente

'tôdas,
as

,con-
da previdência, social e das migra-

Amer�canos, completarn, ',' no próxí.,
, nacl�l que ,sllrglrejIl éntfe dois trovársías, o qual vinha sendo ções.

mo dia 14, o seu 11.0 aniversário Estados americanos deverão sei' construido, ao longo dos anos, pai' intermédio do Consel110 In

de fundação. Onze anos de asso. 'resolvidos por meio' de processos por melo de uma' série de Úata.dos teramerícano Cultural, do Depa;' O v.lce-I.'der,do GoveArno afllr-ma.·',Ha' .In tu·slllça ,na, cobran-clação das vinte ,e uma Repúblicas ,pacíficos; h) A justiça e a segu., e ccnvgníos A eficácia dêsse me. tamento!le Assuntos Cultura.ls da
,

'

emertcanas, para o tlm de mante., rança socíaís são ba,ses de uma. paz I cantamo, CÚidadOSamente, estrutu.; União pan.Amerlcana e de várias
rem, em comum, a paz, a libel'do.-, duradoura. I) A coperação econa; radc. pode ser exemplificada com a. outras entidades especíaüzadaa, a ça de .IIIIS'cr.lça-o aos colono's Esl.·valel denu'nc'.Ia" p e r' s 8-'
de, a segurança, e o. bem-e,star dos

I
mica é essencial para o bem-estar. solução' que tiveram, no último Organização procura, desenvolver. 'Iii .

-'.
_

povos do continente. Isto de aCôr- e para a prosperidade comum dos I decênio, várl-- conflitos ou dtver , 118 relações amistosas entre os po-
.

do com+os objetivos da OEA e povos do Continente; j) Os Esta_ gênclas que, sem a aplicação dos vos americanos, mediante estreita gu.lço-es a fUDC.lona'rl·os do' Eslad'o
dos princípios básicos estabelecidos dos Americanos proclamam os dl- I preceitos estabelecídos no direito cooperação nos campos educacío.,

'

em sua Carta. reltos fundamentais da pessoa nu, americano, poderiam ter submetido nal, científico e cultural. E ainda presidida pela' sr Braz Alves, a, E o govêrno vai maís adiante . colbeita._ de milho em sua fazenda,

A OEA, fruto da evolução dos mana, sem fazer distinção de ra.1 aos flagelas da guerra os países com o programa de Coope1'Qção sessão de ontem teve, como prlmel- ,manifesta, aínde, � o��or, d1tllon: pelos tiros de capatazes de Re.

Ideais de Simon BolivBl', que, em ça, nacionalidade, credo ou sexo; nêles envolvidos. Técnica, a OEA incentiva a mais ro orador o sr, Walter Roussenq, I do o caso do ,fiscal de Cucttlbanos, voredo; criando um clima de inse-

t8.26, convocou a prímeíra conte k ) A unidade espiritual do

cQnti.1
larga aplicação do conhecimento e que comunica sua viagem ao Rio, f que é vereador e, assim, íntrans; gurança, pede prov,ldênclas do Se.

rência dos países americanos rea, nente baseia-se no respeito à per. OUTRAS ATIVIDADES da técnica para o desenvolvimento para se entender pessoalmente com" terlvel, 'Porém é removido para o cl'etátlo da Segurança pública, -sob

llàada no panamá, é também a,' sonalldade cultural dos países ame- Á DEA atua no .campo ec0n.ô- eConômico dos países-membros. as
I autoridades federais a respeito município de Itá. apartes do sr. Adhema.r Ghlsl, e

concretização dos esfôrços pelos
rtcanos e exíge a sua estreita co. mico, empregando os melhores es; �odos os países.memj?ros da. da greve dos plantadores de man.. ,O vl�-lIder, em aparte, cita o que não" convencem.

pan_amerlcanlstas da I Conferên_' laboração
nas altas finalidades da forças' no sentido de promover o Organizaç!o dos Estados America- dloca do Vale do - Itajaí. csso do sr. Nabor CoUaço, em Tu- TóPICOS

eía IntemaclonJ'1 Americana, em
cultura humana; e I) A educação desenvolvimento econômico das n08 são .ígualmente membros das SR. WALDEMAR SALLES: barão, fiscal e slmpatlsa�te do O deputado Dario Salles lê n'tl

l890" quando se fundou a União
dos povos deve oríentar-se para

I
nações americanas por meio dI!- co- Nações Unidas. E a OEA coope ,

COAÇÃO AC;>S COLONOS PSD, -.e 0- qual, removido, o dlretó- tribuna, extensa resposta pubnca;

das Repúblicas Americanas, que,
a justiça, a liberdade e a paz. ! operação no aproveitamento de- ra estreitamente com a ONU. Pa- O sr. Waldemar SaUes reclama 1'10 da UDN pediu que o mesmo da em O JORNAL DE JOINVIL-

_em 1910, se transformou em União. Todos os Estados americanos seus recursos naturais, no ap vrfeí., ra Isto realizou, inclusive, a modi contra � coação aos agricultores lá ficasse, pois além de financista LE, dando resposta à carta en-.

O nome Organl7,ação' dos Estados
subscreveram o princípio de que çoamento da agricultura e da in- l1cação de sua, çarta, Introduzln:' da região de .Jagueruna e outros era proressor. O sr. Ivo Silveira ad ,

vtade ao sr. Jota Gonçalves pelo

A.merlcanos foi adotado em 1948, os dtssídíoa de caráter mtemacíc; dústrla e na melhoria do p,adrão do.lhe um novo artigo, reconhe, municípios, e' que são Intimados verte, então, que o clt�o ttlilCal

I
prefeito de Joinv1lle.

q"Jando na IX Conferência Inter. nal, surgidos entre. êles, serãó so.. de vida de suas pópulações. Atua ce�dà o 'direito inerente à defesa' pela Coletoria a se InsCl'everem, lá ficará até quando o <!_iretórlo , O·sr. TUPy 'Barreto tenta ras.,

nacional Americana, reunida em
Iuctonados sem recurso à guerra, no campo do bem.estar social com propria individual e coletiva, até! c0ll1:0 produtores. pagando a taxa udenísta quiser. ponder declarações do prefetlo

Bogotá, foi assinada a sua Carta. A OEA estabeleceu, em definitivo, casas popularea e ,plenajamento que atue o Conselho de seguran.'lde ,Cr$' 1.470,00. O vice_lideI' do JOTA: 'APELO PARA, ,0 FUN_ljOinVlllen�e Ba�tha�ar'Buschle, di-
Segundo o artigo 4.0 da Carta

o mecanismo apropriado parjl.. re., urbano, através das cooperatívaa, ça das Nações' Unidas. I
gOVerno, deputado Adhemar Ghlsl

I
CIONAMENTO DA CASA DIl>: vulgadas na ímprensa de Jolnvllle,

da Orguntzaçgo dos Estad A
.;...

I
�lIdarlza.se ,co� a r,eclamação' COLONO I'sendo rechaçado pelo sr. .jvo Sil_

ç��a::ndmoOI!c:ao:n:Ut�l:n�;Onr�t:e;;:I2:;�p�r�erv;ean:�I:r: ,

o B�I�lt, NI II�JNIZjPAI
.

M�T�nllt�PIP j' ; :�����:�:��a���:��:r::;:fi:;_: ::�:!�:;��::E!::�:�c�:?�i;i� ���d::�:ad:O::::V:o:çal:::I::I:
'< ' I '

y, U bI t:parteante para 'assinarem, em .ono, em Jolnvllle. O sr. TUPy la para a união de esforços de to-

possíveis causas de dificuldades e, ' RIO, 7 (V. A.) _ Pelo

De.,
das Associações Regiona� viço de MeteorOlogia, não conjunto. projeto élevandÓ o teto Barreto, em aparte, dá razãO ao

I
dos os parlamentares eleitos por

assegurar a solução pacifica

das.,
treto legislativo número 11, (América do Sul),' que foi só pela falta de instrumen- em que.stão. apêlo de seu adversário, aflrman- -Jolnvllle, para solucionar, na. Cã­

controvérsias que. surjam e,'ntre de 1949, o Brasil ratifico�a eleito por unanimidade de tos t:omo também de mate- SR. JOÃO MÚXFELD: COMIS. do que a Casa do ColQno Só exis_ : m�ra, problemas daquele munici.

seus membros; 3 --'- Organizar a. Convenção da Organizaçao votos pelos países sul ame- rial bumano, para a elabo- llÃO DA CASA PARA SAGRA- te no )!Iapel. _. O orador' afirma
I
pio, prim<3lrame�te com relaçãO à

ação solidária dêstes, em caso de Meteorológica, que é uma 1'icanos.· ração de'seus boletins in- çÃO DO BISPO DE CHAPECó voltar 4 ,tribuna para comentar a questão do' funcionamento do gi­

a�ressão; 4 '!'7 Pr.oP\1:J:ar a SOlução agência especializada da Esperamos, agorá, que o �o�mativos _

sôbre o tempo, O udenista Joã<i. Muxfeld requer' lei que deu abonO ao. f:unclonalls-I ná,
slo e depois ao caso da Facul_

dos prOblemas políticos, jurídicos ONU� com sed�. em: Genebra. representante permanente do �lem de nao haver cursos ;. Casa a constituição de uma co_ JIl0 público do Estado. dad,e de Engenharia. ,

e econômicos, que surgirem entre Por esse Decreto; o' Brasil Brasil ao desempenhar as ,esp�cializ�dQ.s para a forma- missão 'para representá-la na sa. SR. WALDEMAR SALLES: DE. t> sr, Bahia Bittencourt lê arti-

os Estadoe--membros; 5 _.:. promo dispÕfl de um representante suas funções, trabalhe, -logl- ção de novos, técnicos, dell� gração .do' bispo José' Thurner, de NUNCIA VIQL1l:NcfAS EM 'go do sr. Vitor Marcos Kondl!r" re-

ver, 'lIor mélo da a9ão conjunt; permanente junto à Organi- camente com todo o apolO tro das escolas superiores do Chapecó. Aprova!io pelo plenário. REVOREDO 'I datar do Dlarlo CariOCa, e estam_

o desenvolvimento eoonômlco, so� zaçã?,' que é o dir.etor do do nosse: gov�rno eh:l bimel'i- país, há também, deficiên- O deputado Elgidlo Llmardl es O SI' Waldemar Salles vai à tiÜ- pado nessa prestigiosa fôlha do

clal e cu�tural do� povos do He. SerVIçO de Meteorologia. De cio do ap�imoramento da eia áe material cientifico treando na tribuna, sOlldarl�a.s; buna ier ,�legrama que um fazen_
I
Distrito, Federal, a,

.
respeito, da

mlsfério. '. .' 4 e� 4 anos, como agora em ciência meteorológica, do) para previsões. com o -requerimento do sr. Mux. delro de Tubarão lhe envia, dlzeI1- fund!ição e desenyolvrmento de

Os prinCípios básicos, -também abrIl do corrente ano, reu· Brasil e, também, de Amé- O Se'rvIço de Meteologia !eld. O presidente da Mesa hoje do esur impedido de pro'ceder a Itajaf.

.

constantés da Carta, são: a) O ne-se,na Suiça o Congresso rica do Sul, que em tão boa p�e5ta, um grande serviço entender-s&-á com os lideres para

Direito In't(!rnaclohal é a norma �undlal de Meteerologia, que hora lhe premiott com a pre- pac so aos habitantes das a constituição, da respectiva repre_

ae .cond1ilta. -dos Estados- -em 'sua.s
e constituido dos represen- sidêr.cia da Associação Re- cidades e aos produtores sentl1.Ção.

rellilções r!!GíPrQCIliS; .. b). A ordem tantes pe�anentes de to- gional n.O 3. mas também aos homen� JOTA GONÇALVES REQUER
internacional é constituída essen

dos os palses membros, em Ainda domingo último' o que trabalham J}.o mar, no TELElGRAMAS CONGRA'J;ULA-
cialmente pelo resP�lto à p�rs�na: número de 98, e dos presi· ceI.. João Luiz Viei-ra 'MaÚto. ar e em outros setores que TóRIOS'

lIdade, à soberanfa e à Independên- dente� das A�sociações' Re'- nado, 'diretor, do Serviço de dependem, com maior fre- O sr. Jota Gonçalves requer à Quando, encerrávamos os traba - mlnda Bompelxe, Diretora" do

cja doa Est\ldos e- peld. cum'prlmen_ gIonais em numero de seis, , Meteorologia, historiou à. quência,' de um melhor e Mesa telegrama de congratulaçõe2 lho" em n08llaS Redação e 'OfiCina; I'Grupo Escorar VJTOR KONDER.

to fiel das obrlgaçÇies dos tratados sendo o rep�esentante do I imprens_a as <.iificuldades cOm maior boletil'n sôbre as con· a.o sr. Eugenio BrllSke, llresldente ontem, recebemos telegrama d� 'A famíl1a enlutada, O ESTA.

e de outras fohtes.de Direito -In. Brasil, O preSIdente ,de uma que esta trabalhando o Ser- dlçõe-s da -1ttmos{era, atual e d� Cooperativa MIxta d� Lati. I São Francls� do Sul, noticiando DO apresenta suas sinceras condo.

ternaclonal; c) A »011 fé deve re-
para as .24 horas-seguintes. cmlos Responsabilidade Ltda., dos o repentino falecimento do nosso lênclas.

gel' as relações dos' Estã;dos entre
distrito de pll1abelraba em Jolnvlle, prezado amigo sr. Roberval Bom

---.....-------

si; d) A solldarl'e!lade dos 'Estalos I ,',
pelo êxito da exposição de do. peixe.

'
•

Oulros Inc·d nf
Americanos- e os altos fins a que ra MSISlvelmente mingo último, naquela 10cal1dade,

' I e es
�la visa requerem a organização "Vi ,

,de ,bovinos Inseminados artificial O extinto, nosso correl1glon!Írlo, T »
política dos mesmos com base lIa NO

J,. -, mente, pedindo que os despaChO; I
gozava de grande conceito naquela

WASHINGTON, 7 (UP - Em

,

a UI DELHI ld d ti'
I resposta relacionada com anterlo-

exe'rcício efetivo da dem�cracla 'f J
. sejam extensivos à, , PJ:efeltura e

c a e, _�o vo porque .a notícia de res Incidentes a >reos entr

representativa; e) Os"Eiítados ame-
.

"I .câmara Municipal, Q_e Jolnvlll
seu pa,�amento foi recebida com"

c e rus-

, NOVA DE
'

,

'
e.

grande pesar
_ sos e norte_amerlpanos, os Esta

rlcanos condenaram a guerra de LHI, 7 (U. P.) - Faz, o orador, em seguida, um

re_,
_

.

dos Unidos acusaram l\foscou d;
.agressão; 'i) A agressão a um Es:' 0zs jorn�is tdeS,ta, �aPital, fa_llltto

das festivIdades acima men�
Deixa

vluva,
a exma. sra. d. Del-

agravar ÍI tensão internacional

tado amer�caJlo constitui agressão
� �m conJec uras sobre R.POS- clonadas, mlnuchmdo, desde ,o com'os Il;taques de seus aviões de

a todos Estados amerícan��; g)' FlorianÓpolis, 'Qúa.rta.'Feira, 8 de Abril d& Í959 slvel viagen; do '!Premler" Início, a luta, em pirabelraba, .pe_ REJEITADA coaça aos aviões nOI'te-amel'lcanos

Cho� En LaI, d� China Co· la c_rlação de bovinos �Ob inseml_, I Eôbl'e águas Internacionais. Nesta

J:num�t�, a .No'9'a D��hi, a fim,
naÇaO artificial. JERUSALEM _ lsrael, 7 segunda resposta - numa nota

de �hmI,nar a tensao nl\s re- o sr. Dario SaUes, eIll nome da. (U. P.) _ O"Knesset" (Par- I entregue ao Kremlin a 5 de mar*,
laçoes, entre as. (Ío,is .países. b�nCada governista solldarlza_se liimento Israelense) rejeitou

I
últln d, porém, Só hàje�' divulgada

C?�tudo, fU?CIOnánõs �I) com a Iniciativa do sr. Jota Gon. hOje, por 63 votos contra 32, '- 05 Esta.dos Uni!i-ll!!- reiteraràm

go�e�no hin'!.u, dizem nao çalves, o mes!Jlo f-azendo o depu_ uma moção. de de.sconfiàn- i suas denúncias de. que a 7 e 8 dê

ter ltnflor�açao alguma sô- tado Walter Roussenq em nome ça apresentada contra o go-
I
novembro. do ano passado aviõ�s

I chegar á caSlil, ficou,{ 'sU1:preendida re a ':lagem. da bancada ,peteblsta. vêrno peios quatro partidos soviéticos atacaram ou provocaram

'pela desarrumação que encontrou.
...

As conjecturas começaram O "CASO" Dk CÂMA�A MUNI- da. oposição, a propósito 'do aviões norte.americanos que voa::'

Móveis fora dos respéctJov,{)s luga. �;p::r .fo�;ffiNulahdas diquandO O CIPAL D� ITAJAI: NÃO FOI caso da convocação espeta- : vam a mais de 60 milhas do terrl-

res, roupas espalhàdas peio' Çhão.
sua ml,ultaer Jae rUI'b sSde, ellJ �OSSIVEL A VOTAÇÃO cular de reservfstas do Exér- tório soviético, 'sôbre o Mar do

1Iôcos de vêlas pelo& móveis, tudo, pe I er ade, e O preSidente submete à votação cito -israelense. I Japão e o Báltico.
nUnla verd�elta confusão.. q,1:le, OS ,aco,ntecirnen�s do o ofício n.o 1/59 procedente da

p:�mJilreendendo que a casa iôra Tlbe preJudIcàram as. rela- Cãmara de Itajai, porém a banca­

ràubaiia na sua áusêncla, os mem. ções entre Nova Delhi e Pe- da do gov'êrno se retira do recinto,

llro� da ,família cOIl!_eçaram a dar kin. não havendo quorum. E' adiada a

uma, busca e entãO,
..

verlfcatam, votaçãO..E' a seSsão suspens!! por

que os la.drõês, depol� 'de terem 15 minutos.

A família residente np ,prédiO
I
dade ,de Itajaí, 'onde d�morar_se_la arrebentado a porta, quebrad" uma

N
-

h' d
-

A EST�VAL_ET: PEDE IGUALD.ADE
de sua propriedade, sita à rua poucos <11a.s, deixou a casa fecha cllavfl e partido um dos vidros la. ao a esacordo DE TRA"I:AMENTO PARA SU.\
Julio Moura. n.o 38. nesta -('apitai, da e empreende'u a vlaaam

_

terals do prédio, entraram e cal-·
,.,; I BANCADA E ACUSA PERSE-

tendo de fazer um'a; viajem á él. DepOis, voltou, e ant:ont�m, ao mamente desmontaram uma vl_
. LONDRES, 7 (U" P.) _ O GUIÇõES DO GQYERNO A

_ tróIa elétrica, nova, retiraram to. ministro das Relações Exte--I FUNCIONARIOS .

_Pr'ograma 'deflacl1ona'r.lo do m.ln.lslro
dos os pertences deIxando a caixa riores britânico, sr. Selwyn No horário destinado às Expll-

,

vasta. Lloyd, declarou, kOje, que I
cações pessoais, o líder da oposl.

/'

L
"provàvelmente", l;l a ver á ção solicita à pre�ldêncla, como já

ilcafLopés' repercute na Europa Além do alto-falante e tôdas as uma c�nferência de chefes ,o. fliera anterlOl'mente, a organl.

.

outras peças que foram desmonta. de Governo entre o Ocidente zação de Instalações adeqUadas na

. Rlq, 7 (V. �.) _"� Bra- preços do café. E' este o sen-
das com perícia e provada conhe. e a Rú'ssia. I AssemJ;lléla, advertindo.a pelo fato

sl1 <;Ie�frutara de lme,nso timento geral .dos europeus
cimento de causa, levaram tam- Falando aos jornalistas, no I

de os líderes do PTB e UDN dls­

�restlglO �a Europa se man. e creio que não devemos de
bém todos os discos,. Isto é, 38 aheropordto de Londres, ao

I
porem' de salas e fUncionários e a

�IVermOS, ? programa anti- maneira alguma abalar a _long.playes, novos e selecionados. c. egar e,WaShington, Lloyd liderança pessedlsta não. O Sr.

mflacionarlO áo_ministro d�' confiança que êles têm no
Ta.mbém roubaram um cofre de dISSe:

'

IEduardo 'lantos Llns"na qualido.­

Fazenda e se nao voltarmos Brasil" _ afirmou 'à im- criança com dinheiro. "Lê-se nos jornais que ha· de de 1.0 secretário da, Mesa pede

a uma políticá rígida nos prensa 9 sr. Roberto Campos, Não levaram peças de roupas 'Verá uma reunião' de chefes cxcusas pelo lapso, afirmando que

presidente do BNDE, ao re.
que jaziam jogadas no chão, nem de Govêrno e creio que nes"IICá providenciar Imediatamente

,Tropa',s para, o gressar �a Europa.
. qualquer outro uetns1ll0 doméstl. te �aso êles,. provàvetmente, solicitando, ainda, ao sr. Estl�ale�

, , , '
Declarando-se bastante sa-

co, como relógiOS e jóias, que fica_ estao .certos".. I pires que não visse, naquel!i! In.

tisfeIto 'com os resultadós ram á vista dos meliantes Lloyd, que regressou' da' voluntário despercebimento qual-

Iraque de sua viagem à SUiça, Tche- O móvel roubado foi a vltróla e reupião dà, Aliança Atlânti-
I

quer desaire à .pessoa do {ider da

co-Eslovàquia, Polônia" In- os dlllcos. ca 'realizada na capital nor-
I
oposição.

CAIRO, 7 (U. P.) _ Pas- t?;laterra, Alemanha e ltalla, Foi dada Imediatamente parte te-a�l,:ricana, disse que os: REMOÇÕES E ODIOSA PER.

sou pelo canal de .Suez o na- o sr. Roberto Campos pro-
do ocorrido á polícia, que está to. proposltos da projet!lda con· I SEGUIÇõES A FUNCIONARIOS

vio soviético transportando meteu fazer amplo relatórIo mando as providências cabíveis no fere1:,1cia foram
.

reduzir a I Ainda, nas Explicações pessoais,

tropas e armamentos para!) de sua missão aos jornalis· I
caso.

.

I
tensao 1nternac!onal� dis- o líder do PSD faz referências às

Iraque.
' ." tas em data a ser, brevemen.. Que os ladrões gostaJIl de mú. cutlr a unificaçao da Ale-

I perseguições
do govêrno removen.

A<::redita-se que o desem- te marcada. Perguntado so·· sica ou já têm em vlsta que exls- manha e determinar o fu- do e perseg\llndo funcionários, co.

b�rque dêsse material pode' bre se deixaria a. presidên- tem compradores, não há dúvida. turo d� Berlim.
, I mo no caso do fiscal da Faze!'lCla

comprometer gravemente a -eia do Banco Nacional do Esperemos que a políCia seja. fe_ O �l!1istrÇl disse, também, de Ituporanga, Já antes removido

paz no Oriente.Médio, arris-I pese.nvolvimento Econômico, liz nas suas Investigações e esclo.- que 'nao_ ha desacôrdo" en· Ide Tangará. No.prlmelro caso, cap.!

cando-se à ter conseqüências o sr. Roberto Campos, res- reça o fato, metendo na cadeia os
tre a Gra-Bretanha e os Es- a Impetração de um mandado d�

mais graves no plano' inter, pondeu que permanecerá n� I
arrombadores e 'ladl'ões, que Inva. tado� ynidos, a resP!lito dOS: segurança o funcionário teve ga

nacional do que o último cargo enquanto merecer a dlram aquela residência; na ausên_ proposltos da <;_onf,erencia de, nllo de causa.
/
O sr.'Ivo Silveir;'

desembarque americano no / confiança
do presidente da cla da família, vítima do estranho chefes' de Governo: aparteando, afirma que o govêrÍl,)

Líbano,
'

'-

. República... I roubo.
' desta forma está desrespeitando a

.---- lei. E o sr Estivalet pires contl-

I���ST�II O� fi �IIIN�r�ll� V'I S I T' A, N T E
nua afirmando que Ist:J encede

,

' .

11
'

'

pelo fato, do funcionário 'não rE'.

zar pela cartilha' da UD:>I" Ceon.
Vindo do Rio de .Janelro, pelo tlnuando, o parlamem9r aflr:nR

Convalr da REAL, de
J

passagem que referido flsca.l fá c8tl'lN'), ('m

para pôrto Alegre, encontra_s6 Orleãs, Cricluma,' Concórdia, Tan­
eni a nossa Capital, achando se gará e Florianópolis 'rena,) tJJo
hopedado no' "Querêncla Hotel'� o ganho de causa no 'judlcl:ír!O, Te

prestimoso e estimado· Sr Avelino tOl'nou a Tangará de opõe, é 're:
pires Oal'nelro, SóCio da Importante movido para Ituporanga, e, lif,(J"n"
e conceituada prma MacedO" por- para o Interior de Lajes.
tas Importadora 'L1�ltada, do, alto O sr. Mario ijrusa, em aparte,
cOlllérclo da Capital da Republica. afirma que o lidér da 'oposlÇão
Visitando de quando em vêz a exa,gera e tals·perseguições não São

nossa terra, da qual é sincero nada mais que atos normais de

mlrador, quer em serviço de sua
Importante firma. quer a passeio,
conquistou o Sr. Avelino pires

Cat;neiro, em o nosso melo, since­
ras e solidas amizades, porlsso é
selllpre com

�

grande satisfação que
. todos o abraçam, desejando.lhe
bôas vindas e· feliz estada em a

nossa Capital, votos aos quais Nn-

Roubo mistedoso
--

,

JU 10 MOURA
na 'rua

"

o ladrão é perito e,gosta ,de
,

discos caros "

TRANSPORTE RISTAR S/A., comunica ao Comércio e Indústria de FIo­
i'!anópolis, que, a partir do cia 15 de abril do corrente, passará a vigorar a·NOVA
TABELA DE FRETES que será a seguinte:
CARGAS PESADAS EM GERAL: - De São Paulo a Fpolis Cr$ 3,60 - p/kl.

Rio de Janeiro-Fpolis Cr$ 5,00,- p/kl.
CARGAS VOLUMOSAS: Classe A 40 %-sôbre, a tariía de cargas pesadas:

Classe B 80 % " " " "'! ".
CLlsse C 150 % " " " "" "

T,A,XAS MINIMAS: De Bão'Paulo Cr$ 100,00.
. �

Do Rio de Janeiro Cr$ 150,00.
TAXA DE EXPEDIENTE: - Cr$ 30,00 por conhecimento.
rAXA ADVALOREM: - De não Paulo Cr$ 3\01) por mil ou fraçã•.

Do RJo de Janeiro ,. Cr$ 5,00 por mil ou fraçao.
Florianépolis, abril de 1959.

'

'-.

, TRANSPORTE RISTAR S/A.
MATRIZ- SÃO PAULO

Rua Taquari, 970 \
Fone - 9-8101 (Rêde. interna)

Filial - Rio de ,Janeiro.
Praia. de �ão Cristóvão 183

48- •

Falecimento

\t

•

T�,adução do que ontem f91 pUblicado:
,"--: Sr. doutor, a h�ória foi a segUinte: Depois

qUfl fuI. abandonado por -mb:�ha companheira, resolvi
procúrar uma outra que me preparasse a comida e
lavasse'meus ternos. Caminhava pela rua. Entrei num

botequi�, tomei uma cachaça, e comprei um jornal.
Depois de ler as noticias do jornal, encostado --.num
poste, na _esqUina da ru��' vi que uma tnQrena se a.pro­
ximava toda faceh:a. Olhei"a, ela tambein. Segui-a
de longe e fui me aprox!rnando. Aproxi!l1ei-me mais
um pouco e ela ,reclamou. EU respondi. Ela reclamou
:ma.s �Oi. para disfarçar porque alhando de SOslaio pa­
ra tras,' vira ·que seu compa,nheiro a seguia. Perceben-'
do o jôgo, fiquei de lon�e e vi quando êle a segurou.
pelo braço e mandou-a para casa. Fui saindo, :mas
antes de poder me afastar mais, o amásio da moca
me a�rediu. Rev�dei, dando-lhe um chute nó joelh�,
um soco no :maxilar e de um salto, com outJ:o chute
no peito, joguei-o por terra. 'Ele sacou sua arma e ati-

- rou, �s eu já' havia fugidO, porque o sangue não
combInava com a côr dp meu ternQ. Durante a briga,
d.Isser�m-me que o môço era pol!clal e que me mata­
na. �ao tenho vocação para defunto, Corri e pegUei
um onibus" 'descendo no, fim da linha, nb Largo da
Lapa, precisamente às 15 para às 6- (hora do crepus­
culo). C�mo desde a manhã não havia me alimenta.
do, e meu estômago reclamava, entrei num restau­
rante chinês e pedi um bife a cavalo com arroz e uma
cerveja preta bem gelada., Tomei a ret-e1ção e como
não tinha dinheiro pedi ao, caixa para assentar no
caderno que depois eu pagaria a conta. Ia sair quan­
do o policial apareceu. Disse que eu e�a malandro
-foi dir�to ao cozinheiro para falar mal de mim. E�
sou preto, mas não sou Gato. Felix, fiquei aborrecido
e puxei a navalha, Agredi o meu rival. lille ficou todo
ensangUe�tado. Aproveitei a confusão para fugir,
mas

. �l��em me delatou apontando-me aos "Cosme e
Darnla-o e por isto aqui estou.

.

;���7- ,-- �'
- -,'
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